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A  propósito  do  natalício  de  Jesus 


História  da  Humanidade  es¬ 
tá  pontilhada  de  sábios  de 
renome  em  todos  os  ramos 
do  conhecimento  humano , 
muitos  dos  quais ,  pelo  seu  saber  e  pe¬ 
las  suas  virtudes ,  operaram  verdadeiras 
maravilhas.  Profétas,  filósofos,  cientistas, 
matemáticos,  literatos,  poétas,  artistas  na 
mecânica,  na  pintura,  na  música,  enri¬ 
quecem  o  patrimônio  intelectual,  moral 
e  espiritual  da  humanidade,  mas  nenhum 
deles  operou  prodígios  semelhantes  aos 
de  Jesus  e  nem  legou  â  humanidade  um 
código  de  moral  mais  pura  que  a  de 
Jesus,  que  pregou  e  provou  a  imortali¬ 
dade  da  alma,  lançando-a  como  funda¬ 
mento  de  sua  Doutrina.  Jesus  deu.  vista 
a  cegos  de  nascença,  levantou  paralíti¬ 
cos,  expeliu  espíritos  imundos,  ressusci¬ 
tou  mortos,  curou  doenças  que  zomba¬ 
vam  dos  recursos  da  medicina,  transfor¬ 
mou  água  em  vinho,  multiplicou  pães  e 
peixes,  acalmou  tempestade,  tudo  isto  fa¬ 
zendo  com  meia  duzia  de  palavras,  pa¬ 
tenteando  assim  o  seu  poder,  o  poder 
que  Deus  lhe  dera  com  o  objetivo  de 
conduzir  o  grande  rebanho  humano  ao 
suntuoso  templo  da  Verdade,  que  tem 
por  alicerce  a  imortalidade  da  alma  e 
por  cúpula  o  amor  fraterno,  que  encer¬ 
ra  ou  resume  todas  as  virtudes.  E  esse 
rebanho,  embora  lentamente,  vai  se  di¬ 
rigindo  para  o  divino  aprisco ,  agora 
mais  aceleradamente,  porque  o  Espiri¬ 
tismo  veiu  reavivar  a  luz  da  lâmpada  do 


véro  cristianismo,  que  as  religiões  hu¬ 
manas  estavam  tentando  apagar  com  os 
seus  dogmas,  sacramentos  e  cultos  ex¬ 
ternos. 

A  vida  de  Jesus,  da  mangedoura  à 
cruz,  foi  um  exemplo  de  fé,  amor  e  per¬ 
dão.  Nascendo  numa  mangedoura ,  quan¬ 
do  podia  nascer  em  um  berço  ricamen¬ 
te  ornamentado,  cravejado  de  ouro,  quis 
dar  uma  lição  de  humildade,  lição  se¬ 
melhante  àquela  em  que  aparece  lavan¬ 
do  os  pés  aos  seus  discípulos.  Mas,  in¬ 
felizmente  essa  lição,  dada  há  quasi  dois 
mil  anos,  ainda  não  foi  posta  em  práti¬ 
ca,  nem  mesmo  pelos  que  se  dizem  cris¬ 
tãos,  porque  se  tivesse  sido  exercitada 
conforme  Jesus  no-la  ensinou  e  exem¬ 
plificou  muitas  vezes,  a  humanidade  não 
estaria  passando  momentos  tão  calami¬ 
tosos  e  tão  cheios  de  negras  perspecti¬ 
vas.  Os  horizontes  cobrem-se  de  densas 
e  pesadas  nuvens,  prenunciando  tremen¬ 
das  tempestades,  e  isto  porque  a  huma¬ 
nidade  desviou-se  dos  preceitos  de  Je¬ 
sus,  buscando  os  prazeres,  as  comodi¬ 
dades  e  os  bens  terrenos,  empregando, 
muitas  vezes,  meios  fraudulentos  para 
alcançar  os  seus  objetivos. 

Af  medida  que  o  tempo  avança 
mais  a  humanidade  vai  se  convencendo  de 
que  a  única  táboa  de  salvação  é  o  Cris¬ 
tianismo  praticado  em  sua  pureza.  Ideo¬ 
logias,  credos  filosóficos  e  religiosos  vão 
se  sucedendo  por  não  se  alicerçarem  na 
justiça,  no  amor  e  no  perdão.  Mas  o 
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Cristianismo  amplia  cada  vez  mais  o  seu 
raio  de  ação  na  razão  direta  das  neces- 
sídades  da  humanidade ,  que  agora  mais 
do  que  nunca ,  quer  luz  para  o  entendi - 
mento ,  quer  justiça  e  espírito  de  frater- 
nidade ,  cansada  como  se  acha  de  duras 
lutas,  de  longas  e  exaustivas  experiên- 
cias  e  provações .  E  o  Cristianismo,  ago- 
ra  revivificado  pelo  Espiritismo,  o  Para- 
eleto  da  Promessa,  em  breve  terá  uma 
cátedra  em  todos  os  corações,  e  então 
a  paz,  o  espírito  de  fraternidade,  o  a- 
mor  e  a  justiça  reinarão  entre  as  crea- 
turas  e  as  nações  como  soberanos  abso¬ 
lutos. 

No  próximo  dia  25,  a  cristandade 
comemora  o  natalício  de  Jesus ,  cada 
qual  segundo  as  suas  possibilidades  e  a 
sua  compreensão ;  é  um  dia  de  confra¬ 
ternização,  de  união  em  Cristo,  portanto 


a  maior  data  registrada  na  História  da 
Humanidade,  porque  foi  nesse  dia,  há 
quasi  dois  mil  anos,  que  o  mundo  rece¬ 
beu  a  visita  daquele  que  até  agora  é  co¬ 
nhecido  como  o  maior  missionário  de 
Deus,  daquele  que,  na  frase  de  Simeão, 
foi  posto  para  queda  e  para  levantamen¬ 
to  de  muitos  em  Israel  —  Jesus  Cristo. 

«Revista  Internacional  do  Espiritis¬ 
mo »,  associando-se  às  justas  homena¬ 
gens  que  os  cristãos  de  todas  as  partes 
do  mundo  rendem,  nesse  dia,  ao  Meigo 
Carpinteiro  da  Galiléia,  numa  prece  fer¬ 
vorosa,  sentida,  em  pról  da  paz,  solicita 

ao  Mestre  mais  trabalhadores  para  a  sua 
seara,  trabalhadores  perseverantes  e  de 
boa  vontade,  afim  de  que  este  imenso 
rebanho  humano  possa  ser  conduzido  ao 
seu  Aprisco ,  definitivamente. 


Richpf  g  Lombro5Q  testemunham  a 
a  mgôiuniòaòg  òe  Eusapia  Polaõino 

J.  HERCULANO  PIRES 

(Para  «Revista  Internacional  do  Espiritismo») 


Em  fins  do  século  passado,  no  la¬ 
boratório  do  prof.  Giorgio  Finzi,  á  rua 
Monte  do  Socorro,  em  Milão,  a  médium 
Eusapia  Paladino  submeteu-se  a  nada 
menos  de  dezessete  sessões  experimen¬ 
tais,  de  que  participaram  os  maiores  sá¬ 
bios  da  época,  desejosos  de  verificar  a 
realidade  dos  fenômenos  espíritas.  Entre 
eles,  podemos  lembrar  os  nomes  de  Ak- 
sakoff,  Ermacora,  Richet,  Lombroso,  Bot- 
tazzi,  Lapponi,  Giolfi  e  Bozzano.  Essa 
médium,  que  aturdiu  os  homens  de  ciên¬ 
cia  do  seu  tempo,  era  aquela  mesma  que 
Ercole  Chiaia,  de  Nápoles,  «corajoso  e 
perseverante»,  como  o  classifica  Richet  no 
«Traité  de  Metapsychique»,  assim  des¬ 
crevia,  em- carta  a  Cesar  Lombroso:  — 
«Trata-se  de  uma  mulher  quase  invalida, 
pertencente  á  classe  mais  humilde  da  so¬ 
ciedade.  Tem  cerca  de  trinta  anos,  e  é 
muito  ignorante.  No  seu  aspecto,  nada 
há  de  fascinador.» 

Essa  mulher  ignorante  e  pobre  tra¬ 
zia  consigo  a  mensagem  da  imortalida¬ 
de,  para  a  ciência  materialista  da  época. 
E  sôbre  ela  foram  escritos  tantos  livros, 
tantos  artigos,  folhetos,  pareceres  e  ob¬ 


servações,  que  chegou-se  a  formar  toda 
uma  bibliotéca,  denominada  «Bibliografia 
Paladiniana».  Nada  possuia  ela,  aparen¬ 
temente,  que  pudesse  dar  motivo  a  ta¬ 
manho  interesse  :  não  era  dotada  de  in¬ 
teligência  excepcional,  nem  de  cultura, 
nem  de  beleza,  nem  de  riqueza  ou  de  li¬ 
nhagem.  Era  apenas  uma  mulher  co¬ 
mum.  Mas  trazia  o  dom  misterioso  da 
mediunidade,  a  missão  de  instrumento  de 
comunicação  entre  o  céu  e  a  terra.  E 
por  isso  foi  estudada,  observada,  anali¬ 
sada,  elogiada,  calumiada  e  difamada. 

Entre  os  metapsiquistas  da  época, 
surgiu  o  criador  de  uma  teoria  de  frau- 
des-sistemáticas,  de  nome  Paul  Heuzé, 
—  condenado  até  pelos  que  não  aceita¬ 
vam  a  teoria  espírita,  como  René  Sudre 
e  Charles  Quartier,  —  para  lançar  sobre 
Eusapia  as  mais  infundadas  acusações. 
E  ainda  hoje,  principalmente  em  nosso 
país,  quando  alguém  deseja  combater 
Eusapia,  e  consequentemente  negar  a 
realidade  dos  fenomenos  espíritas,  o  tes¬ 
temunho  falso  de  Heuzé  é  sempre  evo¬ 
cado  das  cinzas. 

Eusapia  Paladino  foi  e  continua  a 
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ser,  por  isso  mesmo,  uma  das  grandes 
mártires  da  ciência  da  imortalidade,  no 
século  do  materialismo  científico.  Não 
obstante,  Charles  Richet,  o  grande  fi- 
siologista,  laureado  na  sua  especialidade 
com  o  «Prémio  Nobel»  de  1913,  assim 
se  refere  á  médium,  no  «Traité»,  pagina 
633 :  «As  materializações  produzidas  por 
Eusapía  Paladino  são  diversas  e  fre¬ 
quentes.  Elas  foram  abundantemente  ob¬ 
servadas  por  muitos  experimentadores 
competentes.»  E  depois  de  declarar  que 
assistira  cerca  de  duas  centenas  de  ses¬ 
sões  com  a  médium,  afirma,  á  pag.  641, 
publicando  ao  lado  impressionante  foto¬ 
grafia  psíquica :  «As  materializações  de 
Eusapía  não  foram  demonstradas  somen¬ 
te  pela  fotografia,  mas  também  pelas 
moldagens  metapsíquicas.» 

Cesar  Lombroso  descreveu,  na  re¬ 
vista  «Luce  e  Ombra»,  de  junho  de  1908, 
a  aparição  do  fantasma  de  sua  própria 
mãe,  numa  sessão  com  Eusapia,  em  Tu¬ 
rim.  Lombroso  não  era  idiota,  nem  doen¬ 
te,  nem  mentiroso  ou  leviano,  nem  alu¬ 
cinado,  embora  os  negadores  sistemáti¬ 
cos,  ao  detratar  Eusapia,  indiretamente  o 
classifiquem  dessa  maneira.  Foram  es¬ 
tas  as  palavras  do  grande  psiquiatra  e 
criminalista,  a  respeito  do  fácto  :  «Quan¬ 
do  revi  minha  mãe,  senti  no  intimo  uma 
das  comoções  mais  suaves  da  minha  vi¬ 
da,  um  prazer  que  chegava  a  se  trans¬ 
formar  em  intensa  dor,  e  diante  da  qual 


eu  não  me  sentia  angustiado,  mas  cheio 
de  gratidão  por  quem  a  lançava,  depois 
de  tantos  anos,  entre  os  meus  braços.  E 
ante  o  grande  acontecimento  eu  teria  ol¬ 
vidado.  não  uma,  mas  mil  vezes,  a  po¬ 
sição  obscura  de  Eusapia,  que  fizera 
por  mim,  fosse  embora  automaticamente, 
aquilo  que  nenhum  gigante  da  força  e 
do  pensamento  teria  podido  fazer.»  Essa 
aparição  repetiu-se  varias  vezes,  em  Mi¬ 
lão  e  Génova. 

A  esta  mulher,  .  de  cujas  faculda¬ 
des  Lombroso  nos  dá  o  mais  completo 
testemunho,  e  que  desafiou  a  argúcia 
dos  sábios  e  dos  pesquisadores,  conti¬ 
nuam  a  ser  assacadas  as  «fraudes  de 
Heuzé».  Não  obstante,  há  também  quem 
a  defenda,  recolocando-a  no  seu  verda¬ 
deiro  lugar,  como  o  fez  Odilon  Negrão, 
em  recente  conferência  pronunciada  na 
Federação  Espírita  do  Estado,  e  como  o 
fazem  neste  momento  os  escritores  Car¬ 
los  Imbassahy  e  Pedro  Granja,  no  ex" 
celente  volume  « Fantasmas ,  Fantasias  e 
Fantoches »,  que  a  Editora  Édipo  acaba 
de  publicar,  refutando  o  livro  «Mistérios 
e  Realidades  Deste  e  do  Outro  Mundo», 
do  prof.  A.  da  Silva  Mello.  A  mentira 
continua  a  correr  pelo  mundo,  nas  pá¬ 
ginas  amarelas  de  Heuzé  e  de  Max  Des- 
soir,  mas,  sempre  de  perna  curta,  é  fa¬ 
cilmente  alcançada  e  desmascarada  pela 
Verdade. 


O  Grande  Mal  leopoldo 


O  materialismo  é  o  grande  mal. 

«Combater  o  bom  combate»,  como 
diria  Paulo  de  Tarso,  é  combater  o  ma¬ 
terialismo  de  frente  e  pelos  flancos. 

Nunca  pelas  costas,  que  atacar  pe¬ 
la  retaguarda  é  de  covardes,  e  o  Espi¬ 
ritualismo  não  carece  da  mentira  e  da 
covardia  para  ferir  de  morte,  e.  aniqui¬ 
lar  o  terrível  adversário. 

O  mal  da  Vida  não  é,  como  diz 
eminente  escritor  patrício,  materialista  : 
o  anseio  de  ser  feliz.  E*  o  materialismo, 
que  não  permite  a  colimação  em  reali¬ 
dade  deste  justo  anseio.  Anseio  que  não 
se  colima,  exatamente,  porque  o  homem 
fugiu  do  Espiritualismo  consciente  e  sin¬ 
cero,  entregando-se,  de  corpo  e  alma,  ou 


disfarçadamente,  porque  em  nome  de  re¬ 
ligiões,  ao  materialismo. 

Se  um  espiritualismo  puro  e  nobre, 
que  prepara  o  homem  para  felicidades 
terrenas,  garantindo-lhe,  depois  delas, 
venturas  maiores  em  outros  mundos  me¬ 
lhores  e  a  dentro  de  uma  Vida  Eterna, 
não  tiver  poder  e  fôrça  para  conduzir  o 
homem  ao  seu  ideal  de  ventura  terrena, 
muito  menos  os  terão  as  doutrinas  ma¬ 
terialistas,  que  restringem  a  Vida  á  ho¬ 
ra  que  passa,  aniquilando-a,  terminante¬ 
mente,  á  beira  da  sepultura. 

Não  é  possível  que  a  vida  termine 
á  beira  da  cova  ! 

Não  é  possível  que  sómente  a  Ter¬ 
ra  —  essa  poeira  de  astro,  1.400,000  ve- 
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zes  menor  do  que  o  Sol,  que  é  uma  ín¬ 
fima  estrelinha  de  5.a  grandeza !  —  seja 
habitada. 

Não  é  possível  que  a  Vida  e  o 
Universo  sejam  obra  exclusivas  da  For¬ 
ça  e  da  Matéria,  conforme  a  concepção 
dos  Le  Dantec  e  Haeckel,  dos  Le  Bon 
e  Buchner  ! 

Não  é  possível  que  uma  Inteligên¬ 
cia  Suprema,  a  que  chamamos  Deus,  não 
tenha  criado  o  que  existe  e  não  oriente 
Sua  obra ! 

Não  é  possível  que  essa  Inteligên¬ 
cia  Suprema  tenha  feito  a  Sua  obra  pa¬ 
ra  entregá-la  a  si  mesma,  atirando  o  ho¬ 
mem,  a  Sua  imagem  e  semelhança,  a  es¬ 
te  purgatório  de  dores  e  maldades,  que 
é  a  Terra  ;  a  este  Inferno  de  dúvidas  e 
incompreensão,  que  é  o  nosso  mundo ! 

—  Porque  existe  o  mundo,  afligin¬ 
do  tanto  a  humanidade  ?  —  perguntareis. 

Deus,  mais  do  que  qualquer  ser 
humano,  respeita  no  homem  seu  livre- 
arbítrio.  E  o  homem  abusando  mais  do 
que  usando  seu  livre-arbítrio,  reduziu 
seu  mundículo  e  sua  vida  a  isto  que  aí 
está :  um  pandemônio  de  inquietações  e 
desassocegos.  de  lutas  e  dôres  até  mes¬ 
mo  a  dentro  de  religiões  que  se  agitam 
em  nome  de  Deus  ! 

O  que  aí  está,  de  dores  e  lutas,  de 
desassocegos  e  inquietações  são  obras 
transitórias  do  homem,  não  tenhamos  dú¬ 
vidas  ! 

—  Se  Deus  é  Deus  e  um  só  exis¬ 
te,  como  diria  o  poeta,  porque  essa  di¬ 
versidade  e  numerosidade  de  religiões  ? 

—  Porque  uma  só  não  é  a  inteli¬ 
gência  humana  nem  um  só  o  seu  livre 
arbítrio ,*  porque  um  só  não  é  o  enten¬ 
dimento  e  sentimento  huníanos  . .  . 

Aliás,  o  próprio  Cristo  justifica  a 
exisiência  e  necessidade  mesmo  de  mui¬ 
tas  religiões,  a  dizer:  «tenho  outras  ove¬ 
lhas  que  não  são  deste  rebanho,  elas 
também  ouvem  minha  voz  e  eu  as  apas¬ 
cento»  . . . 

De  resto,  o  mal  não  está  na  exis¬ 
tência  de  muitas  interpretações  das  coi¬ 
sas  divinas,  nem  nos  muitos  caminhos 
que  levam  a  Deus.  O  mal  está  na  in¬ 
transigência,  pretensão  e  intolerância  de 
religiões  e  religiosos,  que  pensam  que 
Deus  e  Suas  verdades  e  misericórdias 
são  obra  sua,  estão  sómente  com  êles .  . . 


Aproximar  religiosos  e  religiões  den¬ 
tro  do  mesmo  programa  de  fraternidade 
humana,  respeitando  em  cada  religioso  e 
em  cada  religião  o  livre  direito  de  crer 
e  de  sentir,  eis  uma  grande  obra  do  Sen¬ 
tido  Espiritualista. 

Pois,  é  uma  coisa  assim  que  nos 
cai,  neste  momento,  sob  o  convite  deli¬ 
cado,  lógico  e  oportuno,  que  recebemos. 

Lemos  no  convite,  entre  outras  ver¬ 
dades,  estas : 

«Quem  nos  garante  que  a  desor¬ 
ganização  sensível  do  mundo  moderno 
sujeitando  o  homem  a  práticas  dissolu¬ 
tas  e  iniquas  não  é  consequência  do 
abandono,  por  parte  da  Humanidade, 
dos  sublimes  princípios  oriundos  da  Von¬ 
tade  Divina  h 

Para  nós,  é  a  única  causa,  por 
obra  e  graça  do  materialismo  aí  impe¬ 
rando. 

«Quem  nos  póde  assegurar  que  a 
desgraça  que  envolve  a  Terra,  com  o 
seu  cortejo  nefando  de  dôres  e  lágrimas, 
não  é  filha  diréta  do  mau  emprego  das 
faculdades  que  Deus  ofereceu  ao  ho¬ 
mem  como  capital  maravilhoso  e  ines¬ 
gotável  ? 

Para  nós,  a  desgraça  do  século  não 
tem  outra  causa,  como  decorrência  lógi¬ 
ca  do  poder  absorvente  do  materialismo. 

«Hoje,  a  fome  campeia  os  lares,  as 
lágrimas  amargas  substituem  os  sorrisos 
mesmo  nos  rostos  juvenis  e  se  encontra 
até  no  olhar  das  criancinhas  uma  luz  de 
malícia  e  dúvida  diante  das  grandes  afir¬ 
mações  da  existência  indubitável  do  En¬ 
te  Superior». 

Entretanto,  nunca  a  humanidade  te¬ 
ve  em  suas  mãos  os  recursos,  que  as 
ciências  lhe  conferem,  para  que  todos 
fossem  felizes,  pois  a  Terra  produz  o 
suficiente,  e  até  mais,  para  todos  serem 
felizes ! 

E  os  estudos  experimentais  do  Es¬ 
piritualismo  feito  ciência  de  observação 
e  demonstração,  aí  estão  para  compro¬ 
var  a  existência  de  Deus,  a  existência 
e  imortalidade  da  alma. 

O  convite  que  recebemos  foi  para 
o  Dia  de  exaltação  e  glória  ao  Espírito 
de  Deus,  realizado  no  dia  7  de  Agosto, 
no  Largo  da  Carioca. 


«Com  uma  palavra  podeis  lançar  vosso  irmão  no  mais  profundo  abismo  e 
com  uma  palavra  podeis  alçado  à  glória .»  —  SHOLEN  ASCH. 
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V 


Acha-se  presentemente  no  Rio  de 
Janeiro  o  médium  João  Cosme,  residente 
em  S.  Paulo,  reajizando  uma  série  de  ses¬ 
sões  de  materializações  em  casas  de  ami¬ 
gos.  Vem  acompanhado  de  um  parente, 
o  Sr.  Luiz  Ladeira,  a  quem  faltam  a  per¬ 
na  e  o  braço  direitos.  Foi  vítima  de  um 
acidente  aos  21  anos  de  idade  e  perdeu  os 
dois  membros. 

Já  assistimos  a  onze  sessões,  mas  só 
redigimos  dez  atas  até  o  momento  em 
que  escrevemos  este  artigo,  porque  uma 
das  sessões  foi  quasi  totalmente  negativa. 
As  sessões  continuam  e  possivelmente  la¬ 
vraremos  outras  atas. 

A  sessão  de  16  de  Junho  atrazou 
duas  horas  por  uma  dificuldade  de  trân¬ 
sito  ocasionada  por  obras  da  Prefeitura. 
Além  disso,  a  pessoa  encarregada  de  tra¬ 
zer  de  sua  residência  as  algemas,  esque¬ 
ceu-as  em  casa.  Os  ^assistentes  emprestam 
seus  cintos  para  de  alguma  sorte  substi- 
tuirem  as  algemas.  O  médium  é  ligado  à 
cadeira  em  plena  luz,  depois  a  cadeira 
com  ele  é  carregada  para  o  corredor  que 
servirá  de  improvisada  cabine  escura. 

A  conselho  do  médium,  uma  assis¬ 
tente,  D.  Maria  Cavalcanti  que  também 
possúe  mediunidade  de  efeitos  físicos,  é 
igualmente  ligada  por  cintos  à  cadeira  e 
algemada  por  algumas  Sras.,  sob  orienta¬ 
ção  do  médium.  Fica  presa  ao  espaldar 
da  cadeira,  mas  na  sala,  junto  dos  outros 
assistentes.  O  Sr.  João  Cosme  receia  que 
ela  venha  a  cair  da  cadeira  e  toma  essa 
providência.  Seus  braços  cruzados  foram 
ligados  por  cintos  de  couro,  à  guisa  de 
algemas,  e  o  tronco  atado  ao  espaldar  da 
cadeira. 

Antes  de  ser  ligado  à  cadeira,  João 
Cosme  faz  uma  prece  e  uma  preleção 
moral  muito  sentimental,  lembrando  as 
dores  pelas  quais  passa  a  humanidade  e  a 
insegurança  da  vida  do  homem.  Notamos 
que  seus  conhecimentos  de  Doutrina  são 
maiores  do  que  os  de  grámatica.  Nem 
sempre  sua  linguagem  é  muito  literária, 
mas  as  suas  idéias  são  sérias  e  profundas. 

A  vitrola  fica  a  meu  lado,  na  sala, 
à  direita  do  corredor  que  vai  funcio¬ 
nar  como  cabine  escura.  Luiz  Ladeira, 
o  acompanhante  de  João  Cosme,  fica  à 


esquerda,  no  ângulo  da  sala,  afastado  da 
entrada  do  corredor. 

Um  assistente  arrecada  as  caixas  de 
fósforos,  isqueiros,  cigarros  e  outros  ob¬ 
jetos  dos  demais  circunstantes. 

Apagadas  as  luzes,  Ladeira  faz  uma 
prece  e  declara  aberta  a  sessão.  Âo  con¬ 
trário  do  que  se  recomenda  nas  sessões 
com  Nelson  Rocha,  nestas  com  João  Cos¬ 
me  recomendam  não  se  conversar :  ou  se 
ora,  ou  fica-se  em  silêncio.  Ladeira  toma 
a  iniciativa  das  preces :  ou  êle  mesmo  ora, 
ou  pede  a  outra  pessoa  para  fazer  uma 
prece. 

Logo  depois  de  declarada  aberta  a 
sessão,  ouvimos  ruído  nos  envelopes  dos 
discos,  depois  o  de  um  disco  no  diafrag¬ 
ma  da  vitrola  que  até  então  se  achava  em 
silêncio.  A  vitrola  é  posta  em  movimen¬ 
to  e  a  agulha  toca  exatamente  o  começo 
da  gravação,  demoiístrando  que  o  opera¬ 
dor  vê  bem  no  escuro  o  que  está  fazen¬ 
do.  A  música  está  muito  alto,  mas  é  lo¬ 
go  diminuido  o  volume  do  som. 

Ouve-se  uma  voz  sibilante,  em  tu¬ 
do  semelhante  à  de  Ismael  Souto  nas  ses¬ 
sões  com  Nelson  Rocha,  mas  informam- 
nos  que  é  Atanásio  quem  fala. 

Dirigindo-se  à  D.  Maria  Cavalcanti 
que  se  acha  ligada  à  cadeira,  graceja : 
«Maria,  o  que  foi  que  te  aconteceu  ?» 

Informa  que  o  Vigário  não  poderá 
vir,  porque  está  assistindo  ao  desencarne 
de  um  membro  do  grupo  em  S.  Paulo, 
que  se  acha  presente,  Galileu.  Referindo- 
se  a  um  disco  que  lhe  foi  levado  por  uma 
assistente,  diz :  «Seu  maridinho  não  tem 
gosto!  Vou  tocar  êste  disco,  depois  enro- 
lá-lo  e  mandar  de  presente  a  quem  o  es¬ 
colheu». 

Toca.  E’  um  tango  argentino:  «Ai 
de  mim  !» 

Logo  depois  o  disco,  enrolado  pelos 
dois  extremos,  de  sorte  que  se  pode  lêr  o 
título  no  rótulo,  de  cada  lado,  é  entre¬ 
gue,  em  plena  escuridão,  ao  circunstante 
mencionado  que  agradece. 

Uma  assistente  põe-se  a  fazer  pedi¬ 
dos  a  Atanásio  que  a  princípio  responde 
com  gentileza,  mas  por  fim  parece  enfa¬ 
dar-se  e  impacientar-se  com  a  importu¬ 
nação. 
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Atanásio  anuncia  :  «Frei  Mario  de 
Sá  está  aqui».  Acende-se  a  luz  vermelha 
e  vemos  uma  entidade  de  túnica  branca, 
de  capuz,  com  os  braços  abertos.  Apro- 
xima-se  de  D.  Maria  Cavalcanti,  dá-lhe 
passes  e  regressa  à  cabine.  Atanásio  fala 
sempre.  Entre  outras  coisas  diz  :  «Neste 
momento  o  Chico  Xavier,  em  Pedro  Leo¬ 
poldo,  tem  os  olhos  cobertos  de  lágrimas, 
no  trabalho  mediúnico.  Vocês  orem  por 
êle.  Ele  sofre  muito,  porque  as  entidades 
sofredoras  esforçam-se  por  se  manifesta¬ 
rem  pelas  faculdades  dele,  mas  não  lhe  é 
permitido  recebê-las;  por  isto  êle  lhes  so¬ 
fre  as  dores». 

Era  uma  segunda-feira,  ás  n  horas  e 
meia,  mais  ou  menos,  da  noite.  As  sessões 
públicas  do  Centro  Espírita  «Luiz  Gon¬ 
zaga»,  de  Pedro  Leopoldo,  realizam-se  ás 
segundas  e  sextas-feiras.  Remetemos  cópia 
da  ata  a  Francisco  Cândido  Xavier  que 
em  carta  confirmou  :  realmente  uma  mul¬ 
tidão  de  Espíritos  sofredores  se  achavam 
empenhados  em  comunicar-se  na  sessão, 
mas  não  tinha  êle  permissão  de  recebê- 
los.  Outro  era  o  programa  da  sessão. 

Referindo-se  ao  Padre  Zabeu,  Ata¬ 
násio  diz:  «Vou  pedir  ao  Vigário  para 
vir  aqui  um  momento».  Logo  depois  ou¬ 
vimos  uma  voz  grave,  abençoando.  Di¬ 
zem  ser  o  Padre  Zabeu. 

Um  quadro  fosforescente  que  se 
achava  em  cima  da  mesa  desceu  e  pôs-se 
a  caminhar  a  poucos  centimetros  de  altu¬ 
ra,  percorrendo  o  semi-círculo  dos  pre¬ 
sentes.  Os  videntes  disseram  que  se  trata¬ 
va  da  materialização  de  uma  criança, 
mas  os  outros  não  vimos  nada. 

O  fenômeno  mais  interessante  da 
sessão  foi  o  enrolarem  o  disco  a  frio. 

A  sessão  seguinte,  na  mesma  resi¬ 
dência,  realizou-se  em  22  de  }unho  e  no¬ 
vamente  atrazou  muito.  Havia  mais  con¬ 
vidados  do  que  comportava  a  casa  de  fa¬ 
mília.  Cincoenta  pessoas,  na  maioria  Sras. 
Por  traz  das  duas  filas  de  cadeiras,  ficam 
de  pé  alguns  cavalheiros.  Encima  da  me¬ 
sa  acha-se  uma  jarra  grande,  de  cristal, 
cheia  dágua  filtrada,  um  quadro  com  a 
cabeça  de  Jesus  Cristo,  pintada  por  uma 
tinta  fosforescente,  visível  no  escuro.  O 
megafone,  ou  trombeta  de  alumínio  com 
botões  fosforescentes,  para  ser  vista  nas 
trevas.  Fazem-se  os  mesmos  preparativos 
e  João  Cosme  faz  a  mesma  preleção.  De¬ 
pois  é  algemado :  os  braços  cruzados  são 
presos  por  uma  algema  de  metal,  com 
cadeado  de  segurança,  uma  perna  é  presa 


por  outra  algema  ao  pé  da  cadeira.  Seu 
tronco  é  atado  ao  encosto  da  cadeira  e 
esta  é  transportada  para  o  corredor  que 
serve  de  cabine  escura.  Faz-se  a  leitura 
da  ata  da  sessão  anterior,  o  que  depois 
sempre  se  repete  nas  dez  sessões  subse¬ 
quentes. 

A’  minha  direita  acha-se  D.  Maria 
Cavalcanti,  sem  o  controle  que  teve  na 
sessão  precedente.  Durante  as  sessões  ela 
tem  crises  de  soluços  profundos  e  con¬ 
vulsivos. 

Antes  de  terminar  Ladeira  sua  pre¬ 
ce  de  abertura,  ouve-se  na  sala  a  voz  si¬ 
bilante  de  Atanásio  que  cumprimenta  e 
segue-se  o  costumeiro  ruído  nos  envelopes 
dos  discos,  no  diafragma,  no  pick  up,  e 
a  vitrola  se  põe  em  movimento.  João 
Ccsme  está  em  vigília,  conversa  com  Ata¬ 
násio  na  cabine,  depois  regressa  a  entida¬ 
de  à  sala  e  exclama  : 

—  Cosme,  você  convidou  muita 
gente  ! 

—  Não  fui  eu,  não,  Atanásio,  pro¬ 
testa  o  médium  de  dentro  da  cabine,  ao 
que  Atanásio  responde  irônico  : 

—  Então  fui  eu  quem  convidou  ! 
Vocês  não  devem  convidar  tanta  gente 
para  ficar  de  pé  ! 

A  entidade  determina  a  Ladeira  que 
faça  uma  prece  para  harmonizar  o  am¬ 
biente,  é  atendida,  e  exclama :  «Está  me¬ 
lhorando  !  Frei  Mario  Sá  está  aqui  !» 

Ouve-se  gemido  profundo  do  mé¬ 
dium  na  cabine,  ao  que  Atanásio  comen¬ 
ta  com  irônica  piedade:  «Coitado  do  Cos¬ 
me  !  Já  está  no  outro  mundo  !» 

Parece  que  para  obter  todo  o  ecto- 
plasma  necessário  à  materialização  de  Frei 
Mario  Sá  simultaneamente  com  outros 
efeitos  físicos,  foi  necessário  pôr  o  mé¬ 
dium  em  transe  profundo,  por  isso  êle 
gemeuJ 

Acende-se  a  luz  vermelha  e  apare¬ 
ce  a  entidade  materializada,  com  braços 
abertos,  vestida  de  túnica  branca.  Cami¬ 
nha  hesitante  até  quasi  o  centro  da  sala, 
mas  regressa  à  cabine.  Reaparece  e  nova¬ 
mente  caminha  um  pouco,  mas  retroce¬ 
de  de  novo  para  a  cabine.  Há  entusias¬ 
mo.  Cumprimentam  as  Sras.  com  júbilo 
o  religioso  materializado,  fazem  comentá¬ 
rios  em  voz  baixa,  mas  Atanasio  repre¬ 
ende  : 

«Deixem  os  cochilos  para  depois  !» 
e  prossegue:  «Peçam  a  presença  do  Vi¬ 
gário».  Ladeira  faz  uma  prece  imploran¬ 
do  a  presença  do  Padre  Zabeu.  Um  as- 
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sistente  pede  permissão  para  dar  uma  ex¬ 
plicação  a  pessoas  que  estão  assistindo  pe¬ 
la  primeira  vez  ás  sessões  e  esclarece : 
«Desde  que  foram  apagadas  as  luzes,  to¬ 
do  o  trabalho  material  está  a  cargo  de 
entidades  materializadas :  são  elas  que  es¬ 
colhem  discos,  põem  em  movimento  a 
vitrola,  acendem,  graduam,  ou  apagam  a 
luz  vermelha,  etc.» 

Depois  de  mudar  de  pilha  todos  os 
discos,  Atanásio  interroga,  se  não  há  ou¬ 
tros  discos.  A  filha  da  família  responde 
que  no  armário,  no  outro  ângulo  da  sa¬ 
la,  há  mais  discos.  Ouvimos  logo  corre¬ 
rem  as  portas  do  armário  sobre  suas  car¬ 
retilhas  e  a  crítica  mordaz  de  Atanásio : 
«Que  mexida!  Aqui  há  de  tudo!»  A  fi¬ 
lha  da  família  se  desculpa  do  desarranjo 
do  armário,  mas  a  entidade  vai  remexen¬ 
do  em  tudo  ruidosamente,  depois  excla¬ 
ma:  «Aqui  está  um  disco  que  serve!»  e 
o  põe  na  vitrola. 

Ouve-se  a  voz  de  basso  do  Padre 
Zabeu  que  cumprimenta  e  conversa  em 
voz  baixa.  Entre  outras  coisas  diz :  «Na 
próxima  sessão  vocês  me  verão  à  luz  ver¬ 
melha». 

Atanásio  avisa  que  a  água  já  está 
fluidificada  e  acrescenta : 

«Vocês  poderiam  assistir  a  uma  ses¬ 
são  muito  mais  interessante,  mas  não  pro¬ 
curam  contribuir  e  isto  me  entristece ; 
eu  vou  chorar  muito !  Mas  Jesus  não 
quer  tristeza». 

O  médium  desperta  e  emite  uma 
opinião  sobre  a  falta  de  colaboração  dos 
assistentes,  mas  Atanásio  observa :  «Não 
dê  palpite,  Cosme  !» 

Uma  circunstante  que  tem  sempre 
um  rosário  de  pedidos  a  fazer,  diz : 

—  Atanásio,  eu  queria  lhe  fazer  um 
pedido  .  . .  Mas  êle  interrompe  : 

—  «Adeus!  Adeus!  Eu  já  vou  em¬ 
bora!»  Mas  passado  o  perigo  dos  pedidos, 
Atanásio  retorna  à  sala  bem  humorado  e 
diz:  «Vou  mostrar  a  vocês  como  é  que 


a  Maria  Rosa  vai  entrar  no  mundo  espi¬ 
ritual,  quando  ela  morrer...»  D.  Maria 
Cavalcanti  interrompe :  «Isto  será  breve, 
Atanásio  ?» 

—  Sim ;  cincoenta  anos  é  pouco 
tempo  ! 

A  entidade  põe  na  vitrola  um  dis¬ 
co  de  dança  e  com  o  quadro  luminoso 
marcando  o  compasso  no  ar,  num  baila¬ 
do  sempre  para  a  frente,  sempre  alegre, 
representando  a  entrada  daquela  circuns¬ 
tante  na  vida  espiritual.  Depois  diz:  «A- 
gora  vou  mostrar  como  vai  enrrar  o  La¬ 
deira  no  céu».  PÕe  outro  disco  na  vitro¬ 
la,  mas  corrige:  «Êste  não  serve!»  Esco¬ 
lhe  outro  disco,  um  samba  agitado.  Êste 
disco  não  se  destinava  à  sessão ;  a  entida¬ 
de  foi  escolhê-lo  no  armário,  agindo  com 
segurança  em  plenas  trevas. 

Fazendo  ouvir  o  samba,  figura  com 
o  quadro  luminoso  a  entrada  de  Ladeira 
no  Paraíso,  dando  saltos  imensos  de  ale¬ 
gria.  Esta  brincadeira  foi  alusão  à  dificul¬ 
dade  com  que  se  move  Ladeira  que  só 
dispõe  de  uma  perna  natural ;  a  outra  é 
artificial  e  lhe  dificulta  muito  a  marcha. 

Atanásio  interrompe  precipitadamen¬ 
te  essas  brincadeiras  e  exclama : 

—  Aí  vem  o  Vigário  !  Vamos  parar  ! 
Muda  rapidamente  o  disco  da  vitrola; 
pÕe  música  sacra  e  aguarda  a  entrada  do 
Padre  Zabeu,  cuja  voz  grave  se  faz  logo 
ouvir,  dando  instruções  para  as  próximas 
sessões. 

Ladeira  pede  a, D.  "Maria  Cavalcan¬ 
ti  que  faça  uma  prece,  mas  eu  lhe  res¬ 
pondo  que  ela  se  acha  em  transe  profun¬ 
do,  ressonando  a  meu  lado  direito  e  não 
ouve  o  pedido.  Então  Ladeira,  me  deter¬ 
mina  que  eu  faça  a  prece. 

Encerrada  a  sessão  e  reacesas  as  lu¬ 
zes,  encontramos  a  água  do  vaso  com  vi¬ 
vo  perfume  e  acentuado  gosto  de  flores 
de  laranjeiras. 

Noutro  artigo  examinaremos  outras 

atas. 


Não  procureis  DEUS  nos  templos  de  pedra  e  de  mármore ,  ó  homem  que 
queres  conhecê-LO,  mas  no  templo  eterno  da  natureza ,  no  espetáculo  dos  mundos 
a  percorrer  o  infinito,  nos  esplendores  da  vida  que  se  expande  em  sua  superfície, 
na  vista  dos  horizontes  variados:  planícies,  vales,  montanhas  e  mares,  que  tua  mo¬ 
rada  terrestre  te  oferece .  Por  toda  a  parte,  à  luz  brilhante  do  dia  ou  sob  o  manto 
constelado  dos  montes,  à  margem  dos  oceanos  tumultuosos  como  na  solidão  das 
flores,  se  tu  sabes  recolher-te,  ouvirás  as  vozes  da  natureza  e  os  subtis  ensina¬ 
mentos  que  ela  murmura  ao  ouvido  daqueles  que  frequentam  suas  solidões  e  es¬ 
tudam  seus  mistérios. 


LÊON  DÊNIS. 
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Um  Prêmio  sem  Ganhador ! 


J.  B.  CHAGAS 


hipótese  espírita ,  que  para 
os  profitentes  da  Doutri¬ 
na  já  é  considerado  ponto 
pacífico,  continua  ainda 
interessando  os  investiga¬ 
dores  materialistas  e,  assim, 
vez  por  outra,  surgem  na 
imprensa  os  comentários,  os  mais  desata¬ 
viados  sobre  aquilo  que  está  mais  do  que 
demonstrado  e  comprovado  pelos  experi¬ 
mentadores  de  boa  vontade. 

Notícias  que  nos  chegam  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  dizem  que  até  agora  o  prêmio 
de  15.000  dólares  oferecido  pela  «Scien- 
tific  American»,  continua  sem  ganhador, 
ou  seja,  ainda  não  foi  ganho  por  nenhum 
médium  ou  personalidade  espírita.  O  que 
quer  dizer,  segundo  o  noticiário,  que  ne¬ 
nhum  médium  conseguiu  provocar  os  fe¬ 
nômenos,  chamados  sobrenaturais  de  or¬ 
dem  física,  por  um  processo  que  resistis¬ 
se  a  uma  análise  científica  imparcial,  que 
não  envolvesse  fraude,  podendo  os  mes¬ 
mos  ser  duplicados  ou  repetidos  por  ou¬ 
tros  meios  que  não  os  teoricamente  atri¬ 
buídos  aos  médiuns. 

Isso  disse  a  notícia. 

Ora,  depois  que  ficou  demonstrada 
a  faculdade  que  possuíam  as  entidades  do 
piano  invisível,  ou  seja  os  espíritos,  de  se 
manifestarem  aos  chamados  encarnados, 
ou  sejamos  nós,  atuando  ainda  ostensiva¬ 
mente  no  meio  ambiente,  cogitou-se,  des¬ 
de  logo,  de  saber  se  êles  podiam  produ¬ 
zir  ou  reproduzir  tais  fenômenos,  ou  ma¬ 
nifestações  em  dias  e  horas  previamente 
determinados,  ao  bei  prazer  do  primeiro 
curioso.  Ora,  pretender  produzí-los  ou 
reproduzidos  em  dias  e  horas  determina¬ 
dos,  fora  dar  prova  da  mais  profunda  ig¬ 
norância.  Desse  modo,  em  puro  engano 
laboram  essas  pessoas,  nem  mesmo  quan¬ 
do  oferecem  polpudas  quantias,  para  con¬ 
seguir  o  seu  intento. 

Os  Espíritos,  a  todo  instante  pro¬ 
vam  que  têm  vontade  própria  e  que  agem 
quando  e  como  bem  entendem ;  que  ja¬ 
mais  ninguém  deveria  supor  que  um  Es¬ 
pírito,  medianamente  elevado  embora,  pu¬ 
desse  estar  a  todas  as  horas  do  dia  e  da 
noite  às  ordens  de  um  emprezário  de 


sessão  e  submisso  ás  suas  exigências,  para 
satisfazer  á  curiosidade  do  primeiro  que 
apareça. 

Essa  é  uma  forte  razão  por  que  in¬ 
funde  profunda  aversão  aos  Espíritos  evo¬ 
luídos  tudo  o  que  cheira  a  banalidade. 

Cumpre,  ainda,  não  esquecer  que  as 
manifestações  físicas,  tanto  quanto  as  in¬ 
teligentes,  Deus  só  as  permite  para  a  nos¬ 
sa  instrução. 

As  reuniões  instrutivas  revestem  ca¬ 
ráter  muito  sério.  Uma  reunião  só  é  ver¬ 
dadeiramente  séria  quando  se  ocupa  uni¬ 
camente  de  coisas  úteis.  Afasta-se,  portan¬ 
to,  do  seu  objetivo  toda  reunião  séria 
em  que  o  ensino  seja  substituido  pelo  di¬ 
vertimento  ou  visa  concorrer  a  prêmios, 
por  mais  valiosos  que  sejam  estes.  Aos 
espíritos  pouco  interessam  as  disputas  de 
caráter  financeiro  .  .  . 

As  manifestações  físicas  têm  a  sua 
utilidade  prática,  com' visos  ao  progresso 
que  concorre  para  que  a  Evolução  se  rea¬ 
lize,  no  vasto  campo  da  investigação  cien¬ 
tífica,  do  chamado  fenômeno  mediúnico. 

Vão  ás  reuniões  experimentais  os 
que  querem  vêr  ;  vão  às  reuniões  de  es¬ 
tudo  os  que  querem  compreender.  E’ 
desse  modo  que  uns  e  outros  lograrão 
completar  sua  instrução  espírita,  tal  qual 
fazem  os  que  estudam  medicina,  os  quais 
vão,  uns  aos  cursos,  outros  ás  clínicas. 

Arguiu-se  como  prova  contrária  ao 
facto  espírita,  a  impossibilidade  apresen¬ 
tada  pelos  espíritos  de  não  se  prestarem 
a  ser  submetidos  a  testes,  nem  mesmo  em 
troca  de  polpudas  quantias,  e  que  seria 
um  meio  prático,  na  opinião  dos  que  as¬ 
sim  procediam,  de  conseguirem  adeptos. 

Mas  ao  contrário,  a  evidência  pro¬ 
vou  que  os  incrédulos  saem,  dessas  reu¬ 
niões  provocadas  a  tanto  por  cabeça,  mais 
admirados  do  que  convencidos  O  sim¬ 
ples  bom  senso  diz  que  os  Espíritos  ele¬ 
vados  não  comparecem  ás  reuniões  com 
objetivos  de  curiosidade,  em  que  os  es¬ 
pectadores  são  meros  espectadores  e  em 
seus  espíritos  não  existe  nenhum  aTiseio 
de  aperfeiçoamento.  Ademais,  é  preciso 
considerar  que  os  primeiros  fenômenos 
espíritas  se  deram  expontâneamente,  e  que 
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não  ocupa  o  primeiro  lugar  nas  cogita¬ 
ções  dos  espíritos,  o  fazerem  proselitismo. 
O  Espiritismo  nao  precisa  dos  homens  pa¬ 
ra  progredir,  os  homens,  sim,  é  que  pre¬ 
cisam  dele.  E  por  esse  motivo  não  se 
prestarem  a,  sob  contrato  remunerado  ou 
não,  produzirem  fenômenos  para  satisfa¬ 
zer  á  curiosidade  dos  sábios  mirins  da 
Terra,  ou  mesmo  para  conquistar  adeptos. 

O  Espiritismo  é  coisa  muito  séria. 
Convençam-se  disso,  já  o  fazem  tarde... 

A  faculdade  mediúnica  —  diz  Allan 
Kardec  —  mesmo  restrita  ás  manifestações 
físicas,  não  foi  dada  ao  homem  para  os¬ 
tentá-la  nos  teatros  de  feira,  e  quem  quer 
que  pretenda  ter  ás  suas  ordens  os  Espí¬ 
ritos,  para  os  exibir  em  público,  está  no 
caso  de  ser,  com  justiça,  suspeitado  de 
charlatanismo,  ou  de  mais  ou  menos  há¬ 
bil  prestidigitador».  (L.  M.  n.°  308). 

A  mediunidade  estaria  reduzida  a 
um  poço  de  água  estagnada,  caso  não  fos¬ 
se  afeiçoada  ao  serviço  de  ajuda  ao  seme¬ 
lhante  —  afirmou  com  muita  razão  Ema¬ 
nuel.  Ao  surgirem  os  primeiros  fenôme¬ 
nos  espíritas,  no  Mundo,  pensou  se,  real¬ 
mente,  que  a  nova  descoberta  prestava- 
se  maraviihosamente  aos  engodos  e  aos  ga¬ 
nhos  fáceis.  O  tempo  e  a  seriedade  das 
comunicações  obtidas,  lograram,  todavia, 
desfazer  essa  suposição.  E  os  próprios  es¬ 
píritos,  aconselharam,  alhures,  que  se  fa¬ 
zia  mister  não  aceitar  cégamente  tudo 
tudo  o  que  tivesse  essa  origem  ;  que  tudo 
devia  ser  minuciosamente  observado,  por- 
qu*e  no  Espaço  abundam  os  espíritos  le¬ 
vianos  que  não  levam  muito  a  sério,  se¬ 
rem  descobertas  suas  trapaças,  e  que  seria 
preferível  «repelir  dez  verdades  do  que 
admitir  uma  única  falsidade,  uma  só  teo¬ 
ria  errônea». 

Difícil  é,  com  certeza,  distinguir  o 
verdadeiro  do  aparente,  o  verdadeiro  do 
enganador,  o  verdadeiro  do  duvidoso,  en¬ 
fim,  a  verdade  do  erro  e  da  mentira. 

Um  sofista  grego  houve  que  asse¬ 
gurou  que  a  verdade  não  existia,  que  tu¬ 
do  podia  ser  verdadeiro  ou  tudo  podia 
ser  falso,  segundo  as  pesioas,  o  momento, 
as  intenções  e  as  circunstâncias.  E  como 
todos  sabem,  os  filósofos  haviam  afirma 
do  que  até  os  nossos  sentidos  podiam  nos 
enganar  ;  que  a  inteligência  é,  consequen¬ 


temente,  sujeita  a  erro  e  que  a  própria 
razão  é  quasi  sempre  impotence  para  con¬ 
quistar  o  verdadeiro. 

O  próprio  famoso  sábio  romano  Lúcio 
Annaeus  Séneca,  assim  se  pronunciou  sobre 
a  verdade  :  —  «Ninguém,  enquanto  vivo, 
pode  saber  o  que  é  a  verdade,  e  como 
distinguir  o  verdadeiro  do  falso.  Enquan¬ 
to  a  alma  do  homem  está  encerrada  no 
cárcere  opaco  do  corpo,  é  incapaz  de  per¬ 
ceber  a  substância  do  ser,  o  segredo  do 
Universo,  o  puro,  e  divino  absoluto.  De¬ 
pois  da  morte,  o  espírito  readquire  sua 
plena  lucidez  e  as  virtudes  que  hoje  es¬ 
tão  obscurecidas  ou  sufocadas». 

Platão  afirmou,  com  justa  razão,  que 
«filosofia  é  sinônimo  de  morte.  Para  sa¬ 
ber  o  que  é  a  verdade,  é  necessário 
morrer  !»  ... 

A  morte,  portanto,  não  é  o  fim  de 
tudo,  como  muitos  supõem.  A  morte  é  o 
meio  providencial  de  que  Deus  se  serve 
para  conduzir  as  criaturas  à  posse  da  Ver¬ 
dade,  como  na  antevisão  gloriosa  desses 
dois  grandes  vultos  da  História,  acima 
mencionados.  A  morte  abre,  pois,  aos  es¬ 
píritos  largos  horizontes ;  novas  terras  e 
novos  céus  aos  seus  olhos  atônitos,  se 
descerram,  todavia,  não  os  torna  sábios, 
de  um  momento  para  outro,  só  porque 
morreram  !  Cada  qual  leva  para  o  além- 
túmulo,  tudo  aquilo  quanto  houverem 
adquirido,  em  ciência  e  em -sabedoria,  e 
que  somado  ao  que  adquiriu  nas  vidas 
passadas,  formam  o  seu  patrimônio  de  co¬ 
nhecimentos  atuais.  Na  vida  espiritual,  as 
possibilidades  de  estudo  aumentam  consi¬ 
deravelmente,  podendo  ir  livremente  ás 
faculdades,  às  academias,  aos  laboratórios, 
ás  fábricas,  e  onde  quer  que  haja  traba¬ 
lho,  podendo  aí  auferir  novos  cabedais  de 
conhecimentos.  Cada  um,  porém,  só  sa¬ 
berá  aquilo  que  aprendeu  !  E  quando  na 
situação  de  Espírito,  são  consultados  so¬ 
bre  assuntos  nos  quais  não  são  versados, 
buscam  o  concurso  dos  que  o  são.  Só  os 
fúteis  e  os  insensatos  respondem  leviana¬ 
mente  a  todas  as  perguntas  que  lhe  são 
feitas. 

O  assunto  é  atraente,  mas  vamos  fi¬ 
car  por  aqui. 

Mova  Iguassú  —  Outubro/1950. 


“O  Espiritismo ,  como  oficina  de  sabedoria  e  amor ,  aperfeiçoamento  e  iluminação,  e 
instituto  mundial  de  trabalho  incessante,  onde  nao  ha  palanque  para  espectadores  ocio¬ 
sos V  -  I%MÃO  X. 
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{ff  Meu  Filho  V oltou  {ff 

_ (Conto  de  Jíatal)  - 


O  Natal  inflúe  de  tal  forma  no 
espírito  cristão  que  nos  parece  partir 
dele  o  motivo  dessa  transformação  que 
se  nos  afigura  operar-se  no  ambiente  do 
mês  de  Dezembro.  Tudo  nesse  mês  res¬ 
plandece  ao  revérbero  de  uma  luz 
nova,  diferente  da  que  ilumina  o  resto 
do  ano.  Nos  países  frios  vemos  a  neve 
que  cai,  petrificar-se  e  transmudar-se 
em  diamantes  lapidados,  ou  em  pérolas 
orientais,  arrumadas  em  fios  pendentes 
dos  ramos  das  árvores  esquálidas  ou  - 
dos  beirais  dos  telhados,  cintilando  na 
sua  riqueza  fantástica.  Nas  zonas  em 
que  a  neve  é  escassa,  ou  ao  calor  dos 
trópicos,  as  folhas  verdes  é  que  se  trans¬ 
formam  em  esmeraldas,  as  rosas  rubras 
em  rubis  ;  há  fulguração  de  diamantes 
nas  florinhas  brancas  que  atapetam  os 
prados,  e  toda  uma  gama  imensa  de  pe¬ 
dras  preciosas  e  lindas,  tremula  nas  asas 
multicores  das  borboletas,  que,  anjos 
pintores,  munidos  de  palhetas  mágicas, 
vêm,  à  noite,  colorir. 

Há,  todavia,  um  fator  que  em¬ 
presta  ao  Natal,  em  qualquer  parte  do 
mundo,  um  encantamento  igual  e  dá  ao 
seu  colorido  a  mesma  vibração  de  vida : 
é  o  concurso  das  crianças  com  a  sua 
alegria,  a  sua  alacridade,  o  seu  alarido  ! 
Elas  são  as  flores  vivas  que  rodeiam  o 
presépio,  miniatura  do  estábulo  em  que 
nasceu  Jesus,  o  enviado  do  céu.  Lá  se 
encontra  o  festejado  recem-nascido,  na 
sua  figurinha  de  porcelana  ou  madeira 
esculpida,  a  sorrir  para  elas,  riso  que 
todo  bando  infantil  traduz  sempre  como 
uma  promessa  igual  :  a  de  mandar  Pa¬ 
pai  Noel  visitá-los,  um  a  um,  na  noite 
mais  feliz  da  cristandade. 

Não  fugia  dêsse  encantamento  mís¬ 
tico,  o  dr.  Salustiano,  advogado  ilustre 
e  homem  de  abastados  recursos.  Êle 
mesmo,  num  alvoroço  igual  ao  dos  de¬ 
mais  membros  da  sua  família,  que  se 
compunha  da  esposa  e  dois  filhos  :  — 
Cotinha,  de  14  anos,  e  Carlinhos,  de  7 
—  se  entregava  ao  preparo  da  festa  na¬ 
talina,  que  se  acostumara  realizar,  to¬ 
dos  os  anos,  desde  que  lhe  nascera  o 
filho,  num  25  dê  Dezembro. 


Tudo  fôra  previsto  :  a  árvore  de 
Natal  já  estava,  pejada  de  brinquedos, 
no  centro  da  sala,  em  cujo  ângulo  prin¬ 
cipal  fizera  armar  o  custoso  presépio, 
que  mandara  vir  da  Alemanha,  com  fi¬ 
guras  de  vinte  centimetros,  rios,  cachoei¬ 
ra,  carros  tirados  a  bois,  moinhos  de 
vento,  tudo  movido  por  maquinismo  es¬ 
pecial  e  engenhoso  que  se  escondia  por 
baixo  do  estrado.  Ao  centro,  bem  em 
frente,  via-se  o  estábulo,  onde  a  Vir¬ 
gem  Mãe,  resplandecente  de  glória  pela 
maternidade  que  lhe  coube  como  prêmio 
na  distribuição  das  graças  divinas,  esta¬ 
va  atenta  à  mangedoura  em  que  se  en¬ 
contrava,  deitado  na  palha  dourada,  o  seu 
filho  dileto,  a  sorrir  para  o  ingrato  mundo 
onde  acabara  de  penetrar.  José,  o  pa¬ 
triarca,  apoiado  ao  seu  bordão,  queda¬ 
va-se  um  pouco  além,  e  os  três  reis  ma¬ 
gos,  montados  nos  seus  camelos  rica¬ 
mente  ajaezados  e  carregados  dos  bíbli¬ 
cos  presentes :  ouro,  incenso  e  mirra, 
chegando  de  tão  longe,  moviam-se  de¬ 
vagar,  impulsionados  pelo  mecanismo  do 
conjunto. 

A  meninada  afluía  trêfega,  irre¬ 
quieta,  numa  algazarra  terrível.  Queriam 
vêr  o  presépio,  mas  a  sala  estava  inter¬ 
dita.  «Não  tenham  pressa»,  dizia-lhes  o 
dr.  Salustiano.  «Faltam  apenas  três  dias 
e  todos  terão  ingresso  ali».  Essa  promes¬ 
sa  acalmava  a  turba  curiosa. 

No  dia  21,  pela  manhã,  Carlinhos  apa¬ 
recera  triste ;  tinha  os  olhos  brilhantes 
e  espirrava  a  cada  passo.  O  calor  e 
vermelhidão  das  suas  faces  denunciavam 
febre  alta.  A  solicitude  dos  pais  ocorreu 
pressurosa :  foi  chamado  o  médico  da 
familia,  aliás  um  grande  professor,  que 
constatou,  de  pronto,  uma  gripe  pneu- 
monica  de  forma  grave.  Tôda  alegria 
que  reinava  antes  apagou-se  como  por 
encanto  !  Um  véu  de  desolação  abateu- 
se  sôbre  aquela  casa  e  sua  gente  pas¬ 
sou  a  viver  a  inquietação  mortificante 
de  uma  desgraça  ameaçadoramente  imi¬ 
nente,  só  compensada  por  tênue  fio  de 
esperança  na  realização  de  um  milagre. 

A  sala  onde  estava  armado  o  pre¬ 
sépio  não  se  abriu  mais.  O  dia  de  Na- 
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tal  passou  sem  que  alguém  atentasse 
nisso,  presos  que  se  achavam  todos  à 
preocupação  de  salvar  aquela  bruxolean- 
te  vida,  que  ameaçava  extinguir-se  a  to¬ 
do  instante,  como  a  chama  da  vela  ace¬ 
sa  diante  da  imagem  da  Mãe  do  Meni¬ 
no  Jesus,  onde  a  mãe  de  Carlinhos  se 
prosternava  em  súplicas  pela  preserva¬ 
ção  da  vida  do  seu  ídolo. 

Vencera  afinal  a  resistência  física 
da  criança  na  luta  contra  o  micróbio  in¬ 
vasor,  dissera  o  médico  ;  mas  a  mãe  de 
Carlinhos  proclamava  que  fôra  a  inter¬ 
venção  da  Virgem  Maria  que  lhe  sal¬ 
vara  o  filho. 

A  convalescença  de  Carlinhos,  to¬ 
davia,  estacionara  num  estado  de  abati¬ 
mento  alarmante.  Tardava  a  volta  da 
saúde  integral  que  acende  o  olhar  e  a- 
legra  o  coração.  O  médico  aconselhou 
uma  estadia  prolongada  em  clima  de  al¬ 
titude  e  abalaram  todos  para  a  Suiça, 
onde  internaram  o  menino  em  magnífi¬ 
co  sanatório.  Ali  o  especialista  desco¬ 
briu  a  devastação  que  a  moléstia  fizera 
nos  pulmões  da  criança  que,  aliás,  sem¬ 
pre  os  tivera  fracos,  verdadeiro  campo 
aberto  à  tuberculose,  por  uma  predispo¬ 
sição  hereditária.  Era  gravíssimo  o  caso, 
mas  o  cientista,  empunhando  as  suas  ar¬ 
mas,  travou  a  batalha.  Ao  cabo  de  al¬ 
guns  meses  de  improfícuos  esforços  a 
ciência  foi  vencida.  Morreu  Carlinhos, 
numa  tarde  fria  de  dezembro  suiço,  a 
olhar,  na  hora  extrema,  através  das  vi¬ 
draças,  a  neve  que  caía  em  flocos,  a  sor¬ 
rir  serenamente,  como  sorria  o  menino 
Jesus  do  seu  presépio  . . . 

A  família,  sob  o  peso  esmagador 
da  tristeza,  voltou  ao  Brasil,  já  nas  ma¬ 
lhas  de  nova  e  crudelíssima  preocupa¬ 
ção.  A  Cotinha,  precisamente  no  perío¬ 
do  de  transição  da  infância  para  a  pu¬ 
berdade,  viveu  a  angústia  tremenda  que 
resultou  da  enfermidade  e  desenlace  do 
seu  irmãozinho.  Isso  dera  causa  ao  apa¬ 
recimento  de  crises  nervosas  periódicas 
que  a  prostravam  em  estado  de  incons¬ 
ciência  mais  ou  menos  prolongada.  Con¬ 
sultaram  médicos  europeus,  mas  êles 
prescreveram  calmantes  e  distrações,  sem 
resultados  apreciáveis. 

Ao  penetrarem  no  palacete  residen¬ 
cial,  onde  tudo  se  conservara  como  dei¬ 
xaram,  tiveram  a  atenção  voltada  para  a 
data.  Naquele  dia  fazia  um  ano  que  Car¬ 
linhos  inesperadamente  adoecera.  Por 


uma  sucessão  de  idéias  lembraram-se  de 
que  faltavam  48  horas  para  a  festa  do 
Natal.  O  dr.  Salustiano,  no  entrechoque 
de  tantas  recordações  pungentes,  perdeu 
o  controle  sôbre  os  próprios  nervos  e 
explodiu  numa  crise  de  revolta :  com  um 
ponta-pé  arrombou  a  porta  da  sala  on¬ 
de  brilhavam  os  ouropéis  do  presépio  e 
da  árvore  de  Natal,  que  havia  um  ano 
Carlinhos  ajudara  a  colocar  ali.  Aos  gri¬ 
tos,  ordenou  aos  criados  :  «retirem  tôda 
essa  quinquilharia  inútil  e  ponham-na  no 
lixo.  Depressa;  não  quero  mais  lembrar- 
me  do  dia  de  Natal . . . 

Com  o  choque  emocional  daquele 
episódio  violento,  Cotinha  caíra  nos  bra¬ 
ços  maternos,  acometida  de  uma  de  suas 
crises,  mas  desta  vez  de  forma  extranha. 
Imóvel,  de  olhos  fechados,  começou  a 
falar : 

Meu  pai,  não  perturbe  com  seu  de- 
sespêro  a  minha  evolução  que  se  pro¬ 
cessa  tão  serenamente.  Eu  sou  Carlinhos 
que  volta  para  lhe  dizer  isto  :  a  morte 
não  aos  aniquila.  Quando  o  corpo  cai 
vencido  pela  morte,  a  alma  que  o  ani¬ 
mava  fica  de  pé  e  continua  a  marcha 
para  o  seu  destino.  A  minha  desencar¬ 
nação  prematura  não  foi  um  acidente  ; 
estava  prevista  no  mapa  da  minha  exis¬ 
tência.  Hoje  não  sou  mais  um  menino, 
de  vez  que  a  infância  das  almas  perde- 
se  na  noite  dos  tempos,  em  nome  da 
amizade  que  selou  nossa  passagem  pela 
Terra,  eu  lhe  peço  :  não  destrúa  nada. 
Conserve  a  sala  do  presépio  como  está. 
Depois  de  amanhã,  na  efeméride  cristã 
mais  jubilosa,  abra-lhe  as  portas  e  dei¬ 
xe  entrar  a  criançada  alegre.  Distribua 
com  ela  todos  os  brinquedos  que  lá  es¬ 
tão,  porque  êles  têm  a  virtude  de  abran¬ 
dar  a  aspereza  de  certas  almas  rebeldes 
e  que,  entretanto,  animam  corpos  infan¬ 
tis.  Faz  isso  com  alegria  certo  de  que 
estarei  ao  seu  lado  quando  a  garotada 
o  rodear,  instante  em  que  nos  devemos 
sentir  felizes,  lembrando  as  palavras  de 
Jesus  :  «Deixai  vir  a  mim  os  pequeni¬ 
nos,  que  o  reino  do  Céu  é  dos  que  a 
êles  se  assemelham». 

★  * 

* 

Apenas  um  ano  transcorrera  da 
morte  de  Carlinhos  e  a  casa  do  dr.  Sa¬ 
lustiano  se  abria  festiva  para  comemo¬ 
rar  o  Natal.  Algumas  pessoas  de  suas 
relações,  todas  da  alta  roda  social,  umas 
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católicas,  outras  materialistas,  compare¬ 
ceram,  por  curiosidade  ou  por  terem 
oportunidade  de  dar  pasto  à  maledicên¬ 
cia.  Aos  indiscretos  que  o  interrogavam 
porque  a  sua  tristeza  se  transmudara  em 
alegria,  o  dr.  Salustiano  respondia  com 
uma  convicção  impressionante  :  «Porque 
meu  filho  voltou  e  pediu-me  para  reali¬ 
zar  a  festa». 


A  turba  de  gozadores  insensatos, 
que  só  atentam  para  a  superfície  das 
coisas,  cochichava  entre  si:  «Coitado  do 
Dr.  Salustiano ;  a  morte  do  filho  trans¬ 
tornou-lhe  o  juizo  . .  .» 

Alfredo  d* Alcântara, 


O  Espiritismo  no  quaòro  òas  Ciências 

DEOLINDO  AMO  RIM  — :.tt= 

—  III  — 


Já  vimos  que  o  conceito  de  ciência 
póde  ser  tomado  no  sentido  geral  e  no 
sentido  particular.  Resta,  agora,  procu¬ 
rar  o  lugar  que,  logicamente,  cabe  ao 
Espiritismo  no  quadro  das  ciências.  Que 
o  Espiritismo  tem  características  cientí¬ 
ficas,  não  há  dúvida  alguma,  porque  es¬ 
tá  apoiado  em  factos,  e  os  factos  espí¬ 
ritas  não  são  comuns  a  outras  ciências, 
ainda  que  estas  lhe  sejam  correlatas.  Os 
factos  que  constituem  o  objeto  da  ciên¬ 
cia  espírita  formam,  por  si  mesmos,  com 
as  suas  leis,  um  conjunto  de  conheci¬ 
mentos  sôbre  uma  ordem  especial  de  fe¬ 
nômenos,  porque  são  fenômenos  inde¬ 
pendentes  da  vontade  humana,  visto  se¬ 
rem  produzidos  por  espíritos  desencar¬ 
nados,  vulgarmente  chamados  mortos . 
Logo,  o  Espiritismo  tem  características 
próprias.  Mas  o  que  é  verdade  é  que  as 
classificações  até  agora  aceitas  não  to¬ 
maram  conhecimento  do  Espiritismo,  o 
que,  todavia,  não  lhe  tira  o  caráter  cien¬ 
tífico. 

Não  percamos  de  vista,  desde  o 
início,  o  seguinte :  as  classificações  das 
ciências  não  podem  ser  definitivas.  Ja¬ 
mais  o  foram.  Desde  a  antiguidade,  sá¬ 
bios  e  filósofos  têm  procurado  organizar 
a  escala  dos  conhecimentos  humanos, 
mas  até  agora  nada  se  fez  de  imutável, 
permanente,  mesmo  porque  as  ciências, 
com  a  marcha  do  tempo,  desdobram-se, 
subdividem-se  à  medida  que  se  dilata  o 
campo  das  investigações,  da  experimen¬ 
tação.  Haja  vista,  por  exemplo,  o  que  se 
deu  com  a  Psicologia .  A  classificação  de 
Augusto  Comte,  a  mais  aceita  até  hoje, 
em  relação  ás  outras,  a  mais  completa, 
não  incluiu  a  ciência  da  alma  no  con¬ 
junto  das  ciências.  Hoje,  porém,  apesar 


de  ainda  gozar  de  prestígio  a  classifica¬ 
ção  de  Comte,  a  Psicologia  é  uma  ciên¬ 
cia  autônoma,  tem  o  seu  lugar  determi¬ 
nado  no  esquema  geral  das  ciências. 
Mais  tarde,  não  tenhamos  dúvida,  acon¬ 
tecerá  o  mesmo  com  o  Espiritismo. 

Notemos  ainda  que  a  organização 
das  ciências  foi,  a  princípio,  muito  sim¬ 
ples  em  comparação  com  o  que  se  veri¬ 
fica  hoje.  Os  gregos,  que  deram  os  pri¬ 
meiros  passos  nêste  sentido,  estavam 
muito  longe  das  especializações,  das  sub¬ 
divisões  das  ciências.  Justamente  por  ês- 
te  motivo,  Aristóteles  encarou-as  simples¬ 
mente  pelo  fim  a  que  se  destinam.  O  fi¬ 
lósofo  grego  paitiu  -  de  três  faculdades 
básicas  do  espírito  humano  :  pensar ,  agir, 
produzir .  A  classificação  de  Aristóteles, 
que  foi,  sem  a  menor  dúvida,  a  primei¬ 
ra  tentativa  de  organização  dos  conhe¬ 
cimentos  humanos,  póde  ser  assim  resu¬ 
mida:  l.°  grupo  (Ciências  especulativas); 
2.°  grupo  (Ciências  práticas) ;  3.°  grupo 
(Ciências  da  imaginação).  Estes  grupos 
correspondem  à  seguinte  divisão  : 

a)  —  Ciências  especulativas 
(Conhecimento  puro) 
Matemática  —  Física  —  Metafísica 

b)  —  Ciências  práticas 
Moral  —  Política  —  Economia 

c)  —  Ciências  da  imaginação 
Poética  —  Retórica  —  Dialética 

Para  o  tempo  de  Aristóteles,  tal 
classificação  era  bem  adiantada.  Logo 
depois,  entretanto,  vieram  outras  classi¬ 
ficações.  Vê-se,  por  aí,  que  o  conceito 
de  ciência  ainda  se  apresenta  sob  aspec¬ 
to  muito  geral,  porquanto  Aristóteles  in- 
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clúe  entre  as  ciências  até  mesmo  a  re¬ 
tórica  e  a  poética.  Mais  tarde,  com  o 
próprio  Aristóteles,  separaram-se  os  dois 
campos :  a  Ciência  e  a  Filosofia,  chama¬ 
da  metafísica  ou  filosofia  primeira.  An¬ 
tes  disto,  como  estamos  vendo,  o  con¬ 
ceito  de  ciência  era  muito  geral.  Na  opi¬ 
nião  de  Aristóteles  o  homem,  antes  de 
tudo,  tem  necessidade  de  conhecer .  Daí 
as  ciências  especulativas  (matemática,  fí¬ 
sica,  metafísica),  que  formam  o  que  êle 
chamou  conhecimento  puro.  Mas  o  co¬ 
nhecimento  por  si  só  não  basta  para  rea¬ 
lizar  o  bem  supremo;  é  necessário  que 
haja  o  sentimento  do  dever,  porque  o 
homem  tem,  também,  necessidade  de  agir . 
Vem  depois  o  grupo  de  ciências  práti¬ 
cas,  correspondendo  ao  dever,  ao  modo 
de  agir  na  sociedade  e  na  direção  da 
coisa  pública  :  moral,  que  dirige  o  ho¬ 
mem,  economia  e  política.  Mas,  depois 
de  conhecer  e  agir,  o  homem  precisa 
criar .  Daí  as  ciências  da  imaginação  ; 
poética,  retórica,  dialética,  também  cha¬ 
madas  ciências  da  memória. 

A  Escolástica  (Filosofia  da  Idade 
Média)  modificou  o  esquema  de  Aristó¬ 
teles,  porque  dividiu  as  ciências  do  se¬ 
guinte  modo  :  Trivium  (gramática,  dialé¬ 
tica  e  retórica)  e  Quatrivium  (música, 
aritmética,  geometria  e  astronomia).  In¬ 
completa,  como  a  outra,  a  classificação 
dos  escolásticos.  Meu  intúito,  ao  citar 
estas  classificações,  é'  apenas  o  seguinte: 
demonstrar  que,  á  medida  que  se  desen¬ 
volvem  os  conhecimentos  humanos,  vão 
surgindo  novas  ciências,  e  por  isso  as 
classificações  não  podem  ser  definitivas. 
Se,  portanto,  o  Espiritismo  ainda  não 
está  na  classificação  geral  das  ciências, 
tal  omissão  não  autoriza  a  afirmar  que 
o  Espiritismo  não  seja  uma  ciência. 

Francis  Bacon,  «o  pae  do  método 
experimental  »  (1561-1626)  rejeitou  a  clas¬ 
sificação  adotada  pelos  escolásticos  e 
criou  uma  divisão  baseada  nas  faculda¬ 
des  intelectuais.  Para  BACON,  portanto, 
a  divisão  das  ciências  devia  partir  das* 
faculdades  intelectuais.  Coerente  com  o 
seu  modo  de  ver,  Bacon  classificou  as 
ciências  em  três  grupos : 

a)  —  Ciências  da  mémória 

História  Natural  —  História  Civil  — 

História  Religiosa 

% 

b)  —  Ciências  da  Imaginação 
Poética,  narrativa,  dramática  e  parabólica 
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c)  —  Ciência  da  Razão 

Filosofia,  naturalmente  abrangendo 
a  Lógica. 

A  classificação  de  Bacon,  apesar 
de  haver  sido  êle  o  arauto  da  experiên¬ 
cia,  isto  é,  da  ciência  positiva,  baseada 
no  método  experimental,  é  muito  pouco 
objetiva.  A  de  Aristóteles  parece  até  mais 
concisa  e  mais  prática.  AMPÉRE  tam¬ 
bém  fez  uma  classificação  das  ciências, 
aliás  mais  simples  do  que  as  anteriores. 
A  classificação  de  Ampére  divide  as 
ciências  em  dois  grupos  apenas  :  mate¬ 
rial  e  espiritual,  correspondendo  a :  Ma¬ 
temática,  História  Natural  e  Física  (I)  e 
Filosofia,  Linguística  etc.  (II).  A  classi¬ 
ficação  de  SPENCER  é  diferente,  por¬ 
que  divide  as  ciências  em  abstratas,  con- 
cretas  e  abstrato-concretas.  Houve  ainda 
outras  classificações.  Mas  a  que  preva¬ 
leceu,  por  ser,  como  já  se  disse,  a  mais 
completa,  foi  a  de  COMTE.  Mas  a  ciên¬ 
cia  da  alma  não  entrou  na  classificação 
de  Augusto  Comte,  porque  êste  filósofo, 
criador  do  Positivismo,  não  aceitava  a 
existência  da  alma,  tal  como  nós  enten¬ 
demos  o  significado  da  palavra  alma. 
Para  nós,  a  imortalidade  da  alma,  na 
vida  espiritual,  depois  da  morte,  é  facto 
provado  ;  para  a  filosofia  positivista,  po¬ 
rém,  a  imortalidade  é  apenas  subje¬ 
tiva,  isto  é,  a  imortalidade  resume-se 
na  simples  lembrança,  na  veneração 
dos  mortos.  Temos,  como  se  vê,  con¬ 
cepção  oposta,  porque  aceitamos  a  imor¬ 
talidade  da  alma  como  facto  objeti¬ 
vo,  demonstrado.  Assim  pois,  é  óbvio 
que*-  Augusto  Comte  jamais  poderia  dar 
um  lugar  á  ciência  da  alma  em  sua  clas¬ 
sificação  das  ciências.  Para  nós,  entre¬ 
tanto,  a  Psicologia  é  uma  ciência  funda¬ 
mental,  porque  tem  por  objeto  a  alma,  o 
princípio  substancial  do  ser.  É  verdade 
que  os  partidários  da  escola  experimen¬ 
talista  (psicologia  experimental)  enten¬ 
dem  que  a  alma  não  é  o  princípio  espi¬ 
ritual,  porque  negam  a  existência  dêsse 
princípio.  Neste  caso,  teremos  uma  psico¬ 
logia  materialista,  o  que  é  contrasenso, 
porque  psicologia  quer  dizer  ciência  da 
alma.  O  Espiritismo,  como  já  vimos,  vai 
muito  além  da  Psicologia.  Vejamos,  po¬ 
rém,  a  orientação  que  Augusto  Comte 
deu  á  classificação  por  êle  organizada, 
classificação  que  substituiu  as  anterio¬ 
res  :  Matemática- Astronomia-Física-Qm - 
mica-Biologia-Sociologia-Moral.  A  biolo- 
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gia,  ciência  da  vida  ou  dos  seres  vivos, 
abrange  a  Psicologia,  porque  a  classifi¬ 
cação  de  Comte  subordina  os  fenômenos 
psicológicos  (fenômenos  da  alma)  ás  leis 
do  organismo.  Agora,  depois  disto,  é  o 
caso  de  perguntar  :  quâl  o  lugar  do  Es¬ 
piritismo  ?  O  Espiritismo  é  ciência  da  al¬ 
ma,  mas  não  está  subordinado  á  Psico¬ 
logia,  e  a  classificação  de  Comte  não 
chegou  a  incluir  a  Psicologia  entre  as 
ciências.  Neste  caso,  não  tem  definição 
no  quadro  das  ciências.  É  o  que  dizem 
todos  aqueles  que  tomam  por  base  de 
argumento  apenas  o  facto  de  não  estar 
o  Espiritismo  na  classificação  das  ciên¬ 
cias.  Mas  já  vimos  que  as  classificações 
das  ciências  não  podem  ser  absolutas. 
De  Aristóteles  a  Comte,  por  exemplo,  a 
divisão  das  ciências  sofreu  muitas  modi¬ 
ficações.  Hoje,  por  exemplo,  com  os  es¬ 
tudos  da  desintegração  atômica,  já  se 
admite  muita  coisa  que  não  era  nem  po¬ 
dia  ser  admitida  no  tempo  de  Comte. 
Além  de  tudo,  na  época  de  Augusto 
Comte,  a  doutrina  espírita  ainda  estava 
no  ar,  por  assim  dizer.  Refiro-me  á  dou¬ 
trina,  isto  é,  á  codificação  de  Allan  Kar- 
dec.  Comte  partiu  da  negação  do  prin¬ 
cípio  espiritual  e  imortal.  Tendo  partido 
desta  premissa  é  claro  que  nunca  o  cria¬ 
dor  do  Positivismo  poderia  dar  autono¬ 
mia  á  ciência  da  alma  em  sua  classifi¬ 
cação.  Mas  atualmente  já  se  tenta,  por 
exemplo,  considerar  a  Metapsiquica  ciên¬ 
cia  autonoma.  De  que  trata  a  Metapsi¬ 
quica  ?  Dos  fenômenos  que  ultrapassam 
a  esfera  do  psiquismo  humano.  Os  fe¬ 
nômenos  estudados  pela  Metapsiquica 
(termo  criado  em  1905  pelo  Prof.  Char¬ 
les  Richet)  são  precisamente  os  fenôme¬ 
nos  espíritas,  vistos  por  outro  prisma. 
Mas  os  fenômenos  são  os  mesmos  :  fe¬ 
nômenos  supra-normais,  para-normais 
etc. 

Convém  notar  que  muitos  autores 
não  citam  o  Espiritismo  por  simples  pre¬ 
conceito  acadêmico.  Merece,  neste  par¬ 
ticular,  os  maiores  encómios  o  professor 
Modesto  de  Abreu,  ilustre  homem  de  le¬ 
tras,  antigo  professor  de  Filosofia,  Se¬ 
cretário  da  Academia  Brasileira  de  Fi¬ 
lologia,  pois  é  também  filólogo,  e  mem¬ 
bro  da  Academia  Carioca  de  Letras.  No 
interessante  compêndio  de  Filosofia  que 


publicou  em  1945,  o  prof.  Modesto  de 
Abreu,  sem  ser  espírita,  faz  referência 
diréta  ao  Espiritismo  e  a  Allan  Kardec. 
E\  ao  que  parece,  o  primeiro  trabalho, 
entre  os  compêndios  escolares,  que  in- 
clúe  o  Espiritismo  e  a  Metapsiquica  no 
rói  das  doutrinas  psicológicas.  Já  se  vê, 

portanto,  que,  aos  poucos,  o  Espiritismo 
vai  tomando  lugar  ao  lado  das  outras 
ciências.  As  classificações  chamadas  ofi¬ 
ciais,  aliás  impropriamente,  não  podem 
ser  imutáveis,  observação  que  deve  ser 
Sempre  repetida.  Diz  o  prof.  Modesto  de 
Abreu,  ao  tratar  da  Metapsiquica :  Es¬ 
cola  Metapsiquica  ( Conan  Doyle ,  Richet , 
Flammarion,  Edison)  —  Preocupa-se  com 
os  fenômenos  de  transporte  do  pensa¬ 
mento ,  televisão,  mediunidade  e  irradia¬ 
ção  das  forças  mentais ,  a  respeito  dos 
quais  investigações  se  vêm  fazendo  na 
índia  desde  tempos  imemoriais,  e  nos 
países  ocidentais,  a  partir  dos  .  estudos 
realizados  por  Allan  Kardec,  William 
Crookes,  Oliver  Lodge,  Léon  Denis,  Lom- 
broso  e  outros  experimentadores  do  es¬ 
piritismo.  Note-se  que  o  Autor  coloca  o 

Espiritismo  entre  as  escolas  modernas  de 
Psicologia.  Não  opina,  expõe  o  assunto, 
apenas.  Embora  não  seja  bem  uma  es¬ 
cola  psicológica,  porque  os  fenômenos 
espíritas  —  como  ~já  foi  dito  —  pertencem 
a  outra  categoria,  o  Espiritismo  póde  elu¬ 
cidar  muito  as  escolas  psicanalítica,  re- 
flexológica  etc.,  citadas  pelo  Prof.  Mo¬ 
desto  de  Abreu.  O  Espiritismo  abrange 
a  Psicologia,  sob  dois  aspectos  :  experi¬ 
mental  e  racional.  Experimental,  quando 
investiga  os  fenômenos  para  demonstrar 
a  existência  e,  consequentemente,  a  imor¬ 
talidade  da  alma ;  racional,  quando  dis¬ 
cute  a  existência  da  alma  como  princí¬ 
pio  espiritual,  como  ser  pensante  e  res¬ 
ponsável,  como  base  da  teoria  da  vida 
futura,  ponto  de  apôio  da  crença  em 
Deus.  Como  se  vê,  um  livro  atual,  o  do 

Prof.  Modesto  de  Abreu,  rompendo  o 
preconceito  intelectual  dos  autores  anti¬ 
gos  e  modernos,  cita  o  Espiritismo  entre 
as  escolas  modernas,  o  que  quer  dizer 
que  o  Espiritismo  já  começa  a  ser  com¬ 
preendido  no  quadro  da  ciência  e  da  fi¬ 
losofia. 

(Continua). 


Sem  esperar  o  veridito  definitivo  da  ciência,  eu  confesso  que  acredito  na  ob¬ 
jetividade  -dos  fenômenos  espíritas.  —  P.e  MA1NAGE . 
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Leopoldo 

Machado 


VELHAS  DOUTRINAS  -  Lafaiete  Belo 

—  Maceió. 

Velhas  Douuinas f  Quais,  consideran- 
do-se  que  «nada  ha  de  novo  sob  o  sol», 
como  diria  o  velho  Salomão,  rei  hebreu  ? 

E  o  que  existe  com  o  nome  de  ve¬ 
lha,  seria  mesmo,  imprestável  ? 

Em  arte  «as  velhas  doutrinas  e  os 
velhos  moldes  são,  ainda,  os  melhores,  os 
que  impressionam  mais.  E,  em  ciência,  as 
doutrinas  novas»,  diz  eminente  pensador 
e  observador. 

^  Assim  é,  efetivamente. 

Que  ha,  hoje,  no  campo  da  arte  pu¬ 
ra,  da  filosofia  e  da  moral,  que  se  com¬ 
pare  com  as  velhas  doutrinas,  já  não  di¬ 
rei  dos  áureos  tempos  gregos,  mas  da  Re¬ 
nascença  ? 

Onde  as  manifestações  artistícas,  den¬ 
tro  de  nosso  orgulhoso  Século  das  Luzes, 
que  se  comparem  ás  realizações  artísticas 
de  um  Da  Vince  e  Miguel  Angelo,  de 
um  Rafael  e  Rubens,  de  um  Shakespiere 
e  Camões  ? 

A  arte  moderna  não  acompanhou, 
evidentemente,  o  desenvolvimento  da 
Ciência.  Não  apresenta  nada,  absolutamen¬ 
te  nada,  que  se  compare  ao  avião  e  à  te¬ 
levisão,  ao  rádio  e  ao  cinema.  E’  que,  fo¬ 
ra  da  Lei  —  e  a  semetria  é  uma  grande 
lei  artística  —  nada  se  faz,  nada  pode  exis¬ 
tir  de  grande  e  de  belo.  Enquanto  a  Ciên¬ 
cia  descobre  novas  leis  físico-químicas  e 
não  se  afasta  das  leis  naturais,  a  arte  mo¬ 
derna — (arte,  ela  ?) — salta  por  cima  da  Lei 
—  e  nem  o  Cristo  desrespeitou  a  Lei !  — 
e  da  simetria,  abusando  de  uma  liberda¬ 
de  maugostosamente  criminosa  que  ela,  a  tal 
arte  moderna,  a  si  mesmo  se  concedeu. 
Donde,  isso  que  por  aí  vai,  manchando 
colunas  de  jornais  e  revistas,  sujando  te¬ 
las  e  azucrinando  nossos  ouvidos,  com  o 
nome  de  arte  moderna. 

Poesia,  isso  que  se  lê  por  aí,  sem 
métrica,  sem  rima,  sem  gramática,  sem 
sentido  e  sem  graça  ?  Pintura,  esses  amon¬ 
toados  de  tintas  sem  expressão  e  sentido, 
sem  beleza  e  sem  graça,  embora  tragam 
a  assinatura  de  quantos  Portinaris  exis¬ 
tam  ?  Musica,  essas  uescombinações  de 
sons  gritantes  e  sem  melodia,  que  nos  en¬ 
tontecem  os  ouvido^  ? 


De  nós,  talvez  por  sermos  velho  e 
ranzinza ,  preferimos  a  arte  que,  velha  ou 
moça,  nos  fale  à  alma,  nos  agrade,  possa¬ 
mos  compreender.  Se  «o  Belo  é  aquilo 
que  agrada»,  como  dizia  Platão,  é  óbvio 
que  não  pode  haver  beleza  naquilo  que 
desagrada  e  até  apavora. 

Mas,  porque  pomos  isto  aqui  ? 

E  que  tem  o  VELHAS  DOUTRI¬ 
NAS,  do  Lafaiete  Belo,  com  essas  coisas 
todas  ? 

Nós  mesmo  não  o  sabemos. 

Mas,  se  estas  coisas  nos  saltam,  qua- 
si  que  a  nossa  revelia,  do  teclado  de  nos¬ 
sa  Underwood  ao  papel,  é  porque  algo 
existiu,  naturalmente,  para  tanto. 

*  *  * 

Conhecemos  Lafaiete  Belo  em  Ma¬ 
ceió,  quando  por  lá  andamos,  precisamen¬ 
te  ha  oito  anos.  E  foi  uma  boa  e  grande 
amizade  que  nos  ficou  na  terra  no  sururú. 
Dêle,  já  tratamos,  recepcionando  outro 
volume,  nestas  colunas. 

VELHAS  DOUTRINAS  são  páginas 
que  dão  vida  a  seu  último  volume.  São, 
antes,  estudos  oportunos  do  que  doutri¬ 
nas  em  desuso.  Estudos  que,  certamente, 
apareceram,  antes,  nos  jornais,  para  a  exis¬ 
tência  de  um  dia,  como  é  a  existência  do 
próprio  jornal.  E  ha  tanta  coisa  nos  jor-  - 
nais  que  devia  ter  existência  mais  dura¬ 
doura  nas  páginas  menos  efemeras  do  li¬ 
vro  !  João  do  Rio  e  Coelho  Neto,  entre 
outros,  por  assim  compreenderem,  enfei¬ 
xavam  posteriormente,  em  volumes  suas 
crônicas,  muitos  estudos  seus... 

Foi  o  que  teria  feito  Lafaiete  Belo, 
no  seu  VELHAS  DOUTRINAS,  páginas 
que  a  gente  lê  com  agrado  e  deleite.  Den¬ 
tre  elas,  queremos  destacar,  principalmen¬ 
te,  pela  justeza  de  sua  argumentação  e 
pela  oportunidade  da  doutrina  focada,  A 
influência  da  mulher  na  foi  mação  do  cará¬ 
ter.  E  haverá  caráter  que  se  forme  sem  a 
influência  da  mãe  de  verdade  e  da  espo¬ 
sa  dedicida  ?  cA  Infância  e  a  uniformi¬ 
dade  no  ensino.  E  o  ensino  que  aí  está 
continua  —  ai,  de  nós,  que  somos  um  ve¬ 
lho  professor  á  frente  de  um  colégio  !  — 
tão  desoniformizado,  atravancando,  por 
isso  mesmo,  o  cérebro  da  infância  !  ‘Pro¬ 
curemos  a  alegria.  E  a  alegria  é  tônico  po- 
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deroso  da  alma,  que  ajuda  a  viver.  Tão 
santa,  que  Paulo  chega  a  aconselhá-la  até 
na  prática  da  caridade :  «Dai,  mas,  dai 
alegremente,  porque  Deus  só  vê  a  esmola 
dos  que  dão  com  alegria». 

Parabéns  ao  Lafaiete  Belo,  por  seu 
VELHAS  DOUTRINAS  e  agradecimen¬ 
tos  pela  generosa  lembrança  de  nos  en¬ 
viar  um  exemplar,  com  honrosa  dedica¬ 
tória. 

VOZ  INTERIOR  —  Wilson  Ferreira  de 

r 

Melo  —  Barretos,  S.  Paulo. 

Conhecemos  o  dr.  Wilson  Ferreira 
de  Melo  em  Barretos,  sua  cidade,  no  alto 
interior  de  S.  Paulo,  precisamente  ha  cin¬ 
co  anos. 

Só  o  seu  conhecimento  valeu  bem 
a  longa  viagem  e  a  visita  á  sua  cidade. 
Ficamos  amigos  sinceros,  o  que  era  de  espe¬ 
rar-se  de  dois  temperamentos  que  se  con¬ 
jugaram  admiravelmente,  de  dois  entusias¬ 
mos  vivos  pela  Doutrina  que  nos  irmanou. 

Wilson  Ferreira  de  Melo  é  médico 
humanitário  e  cristão,  jovem  ainda  e  ta¬ 
lentoso.  Alma  e  inteligência  abertas  ás  li¬ 
des  doutrinárias. 

Seu  entusiasmo  e  nossa  conjugação 
de  temperamentos  levaram-nos  a  viajar 
até  Frutal.  A  querida  esposa  e  uma  boa 
amiga,  nós  e  êle.  E  foram  quatro  horas 
de  viagem  em  três  espécies  de  condução, 
que  passaram  sem  sentirmos,  porque  ani¬ 
madas  de  conversa  ininterrupta  dentro  de 
assuntos  puramente  doutrinários  ;  coisas  e 
vultos  do  Espiritismo,  interpretações  dou¬ 
trinárias  e  planos  de  ação.  Ao  fim  da 
viagem,  força  foi  que  um  perguntasse  ao 
outro : 

—  Interessante :  viajamos  mais  de 
quatro  horas  sem  parar  de  conversar  so¬ 
bre  ccisas  da  Doutrina.  E  conversaríamos/ 
ainda,  outro  tanto,  que  o  filão  de  assun¬ 
tos  é  inexgotável. 

—  «Milagres»  do  Espiritismo.  En¬ 
tretanto,  dois  católicos  se  encontram,  por 
exemplo,  e  conversam  sobre  tudo,  menos 
sobre  coisas  do  catolicismo  . .  . 

—  E’  facto.  Mas,  nem  podem.  Que 
sabem  êles,  na  verdade,  do  Catolicismo? 

*  *  * 

Lendo  seu  VOZ  INTERIOR,  que 
acabamos  de  receber,  não  sabemos  por 
que  á  lembrança  nos  veio  o  facto  acima. 
Talvez  porque,  nas  páginas  do  VOZ  IN¬ 


TERIOR,  sentimos  a  presença  intangível 
do  querido  amigo,  como  que  a  ouvir-lhe 
a  voz,  os  conceitos  substanciosos  e  con¬ 
soladores,  que  tem  muito,  muitissimo  mes¬ 
mo,  do  queridíssimo  Emanuel  .  . . 

VOZ  INTERIOR  é  volume  de  bol¬ 
so,  como  o  AGENDA  CRISTÃ,  impres¬ 
so  com  muito  gosto.  Tem  a  grande  van¬ 
tagem  de  apresentar  conceitos  e  legendas, 
preceitos  e  máximas  admiráveis  do  pró¬ 
prio  autor.  E  tem  a  desvantagem  de  ser 
obra  de  pequena  edição,  publicada  no  in¬ 
terior,  sem  preconicios  e  retumbancias 
das  grandes  edições. 

E  é  uma  pena,  creia  o  leitor ! 

Suas  160  páginas,  riquíssimas  de  tex¬ 
tos  sintéticos  e  objetivos  —  desses  que  di¬ 
zem  mais  em  uma  frase  e  expressão  do 
que  muitos  autores  e  oradores  em  pági¬ 
nas  inteiras  e  discursos  de  legua  e  meia, — 
a  gente  as  lê,  deleitando  o  espírito,  enri¬ 
quecendo  a  inteligência  e  sensibilizando  o 
coração. 

Que  mais  será  preciso  para  acredi¬ 
tar  um  livro  e  seu  autor  ? 

Citar  capítulos  que  mais  agradaram, 
expressões  mais  incisivas  ? 

Impossível,  a  menos  que  se  trans¬ 
crevesse  o  opúsculo  inteiro. 

Se  o  leitor  quiser,  por  si  mesmo,  ti¬ 
rar  a  prova  do  que  afirmamos,  é  só  es¬ 
crever  ao  autor  —  Barretos,  S.  Paulo  — 
solicitando  um  exemplar  pelo  reembolso. 
Tanto  mais  sendo  livro  editado  com  fi¬ 
nalidades  filantrópicas. 

TEATRO  DA  MOCIDADE  -  Gráfica 
Mundo  Espírita 

Não  se  trata  aqui  de  apreciação  e 
louvor  de  autor  a  sua  obra. 

Nem  teria  graça  nenhuma,  além  de 
passarmos,  se  assim  pensássemos  e  agísse¬ 
mos,  por  mais  vaidoso  e  cabotino  do  que 
já  somos. 

Trata-se  de  fazer  justiça  á  Gráfica 
Mundo  Espírita  pelo  capricho  e  gosto  com 
que  está  apresentando  suas  edições.  E  edi¬ 
ções  de  obras  de  vários  autores,  todos  li¬ 
vros  de  oportunidade  e  finalidades  dou¬ 
trinário-culturais  apreciáveis. 

Os  espíritas  de  gosto  literário,  prin¬ 
cipalmente  as  Mocidades  Espíritas  bem 
dirigidas,  que  o  TEATRO  DA  MOCI¬ 
DADE  lhes  é  dedicado,  que  enviem  seu 
pedido  pelo  reembolso  á  Editora,  e  terão 
a  prova  do  que  afirmamos. 
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O  Espiritismo  estuda  a  guerra  sob 
diversos  aspectos : 

*  i.  Como  flagelo  que  impulsiona  o 
progresso  dos  povos  pela  dor,  evitando 
estagnação :  os  culpados  pelo  seu  desenca¬ 
deamento  sofrem  horrorosas  consequên¬ 
cias,  mas  a  massa  dos  Espíritos  progride 
pelo  sofrimento. 

2.  Como  forma  primitiva  de  bar¬ 
barismo,  do  tempo  em  que  só  prevale¬ 
ciam  a  força  e  a  violência. 

3.  A  guerra  civil  para  impor  à  co¬ 
letividade  princípios  novos  que  só  uma 
parte  dos  cidadãos  ainda  aceita. 

Juntamente  com  a  Guerra  o  Espiri¬ 
tismo  estuda  a  pena  de  morte  que  fatal¬ 
mente  existe  no  estado  de  guerra;  e  de¬ 
clara  que  ambas  as  coisas  desaparecerão 
com  o  progresso  moral  da  humanidade. 
( Livro  dos  Espíritos ,  N.os  742  a  756) 

Recentemente  esteve  reunida  no  Rio 
de  Janeiro  a  i.a  Conferência  Nacional  das 
Organizações  Não- Governamentais  do  Bra¬ 
sil,  promovida  pela  Organização  das  Na¬ 
ções  Unidas,  para  tratar  da  colaboração 
da  iniciativa  privada  na  manutenção  da 
paz.  Reconhece  a  ONU  que  para  edifi¬ 
car  a  paz  nos  espíritos  não  bastam  os  go¬ 
vernos  soberanos  reunidos  numa  associa¬ 
ção  de  nações ;  mistér  se  faz  obter  a  co¬ 
laboração  direta  e  permanente  dos  povos 
por  meio  de  suas  organizações  privadas, 
sejam  estas  de  religião,  educação,  benefi¬ 
cência,  arte,  economia,  classe  ou  quaisquer 
outras.  As  reuniões  plenárias  realizaram- 
se  nos  dias  21,  22,  23  e  24  de  Outubro  no 
auditório  do  Ministério  da  Educação  e 
Saúde,  e  as  Comissões  reuniram-se  em  ou¬ 
tros  edifícios  públicos. 

Compareceram  entidades  espíritas, 
católicas,  protestantes,  israelitas,  teosofis- 
tas,  bahaistas,  ocultistas,  artísticas,  cul¬ 
turais,  sindicatos,  câmaras  de  comércio, 
rotary  clubes  etc.  etc. 

Falaram  oradores  muito  autorizados, 
como  Osvaldo  Aranha,  ex-presidente  da 
ONU,  Paul  Vanorden  Shaw,  representan¬ 
te  da  ONU  no  Brasil,  o  General  Rómu- 
lo,  representante  das  Filipinas  na  ONU,  e 
outros  perfeitos  conhecedores  da  ONU. 

Todos  foram  concordes  em  afirmar 
que  a  paz  tem  que  ser  criada  pelos  po¬ 
vos,  não  pelos  governos ;  que  os  povos 


nunca  fizeram  a  guerra,  só  a  fazem  os 
governos.  Uma  associação  de  governos,  co¬ 
mo  a  ONU,  sem  a  colaboração  constan¬ 
te  dos  seus  povos,  será  incapaz  de  conser¬ 
var  sempre  a  paz. 

Certa  vez  Loyd  Georges,  então  che¬ 
fe  do  Governo  britânico,  disse  numa  so¬ 
lenidade  promovida  pelas  igrejas  cristãs 
em  sua  homenagem,  que  aquelas  igrejas 
poderiam  confessar  sua  falência,  se  não  en¬ 
contrassem  os  meios  de  abolir  a  guerra 
da  face  da  Terra.  Depois  desse  discurso, 
veiu  a  Segunda  Guerra  Mundial  ;  portan¬ 
to,  as  igrejas  poderiam  ter  confessado  sua 
falência,  se  aceitassem  o  conselho  do  gran¬ 
de  estadista;  mas  na  verdade  elas  nada 
podem  fazer  pela  paz,  porque  todos  os 
seus  direitos  ficam  revogados  pela  decre¬ 
tação  do  estado  de  guerra.  Cada  igreja, 
cada  escola  filosófica,  cada  associação  pa¬ 
cifista,  seja  nacional  ou  internacional,  é 
formada  de  um  número  de  cidadãos  que 
só  têm  direitos  individuais  e  liberdade  de 
consciência  em  estado  de  paz.  Em  estado 
de  paz  cada  um  pertence  a  si  mesmo  e 
pode  livremente  aderir  a  esta  ou  àquela 
instituição,  com  ela  colaborar  de  acordo 
com  sua  consciência;  mas  desde  que  seja 
decretado  o  estado  de  guerra,  todos  êies 
passam  a  pertencer  aos  seus  governos,  aos 
quais  têm  que  obedecer  cegamente. 

Em  estado  de  paz  o  cidadão  X  do 
país  católico  A  é  um  irmão  de  crença 
do  cidadão  Y  do  país  catolico  B.  Ambos 
obedecem  ao  mesmo  Soberano  religioso 
que  é  o  Pontífice  Romano;  ambos  se¬ 
guem  uma  doutrina  que  lhes  proibe  o 
homicídio:  «Não  matarás».  Nem  a  dou¬ 
trina  nem  o  Chefe  religioso  dos  dois  lhes 
permitiria  matar  um  ao  outro.  Mas  se  o 
governo  de  um  desses  países,  seja  o  A  ou 
o  B,  declarar-se  em  estado  de  guerra  con¬ 
tra  o  outro,  esses  dois  indivíduos  perdem 
todos  os  seus  direitos  civis  e  religiosos : 
já  não  podem  obedecer  ao  seu  Soberano 
em  religião  nem  à  sua  doutrina,  tem  que 
obedecer  únicamente  ás  leis  de  guerra 
de  seu  país,  sem  discutir  se  o  seu 
governo  tem  ou  não  razão.  A  pro¬ 
clamação  do  estado  de  guerra  restabelece 
o  despotismo  primitivo  das  clãns :  o  che¬ 
fe  é  senhor  da  vida  e  da  morte  para  to¬ 
dos.  Ao  indivíduo  só  cumpre  obedecer 
ou  morrer,  e  como  o  instinto  de  conser- 
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vação  é  muito  forte,  pelo  menos  na  imen¬ 
sa  maioria  dos  homens,  o  povo  é  levado 
à  guerra,  mesmo  que  a  guerra  esteja  in¬ 
teiramente  em  desacordo  com  os  interes¬ 
ses  da  pátria,  como  era  a  situação  da  Ale¬ 
manha  em  1914  e  1939 :  tinha  tudo  a  per¬ 
der  com  a  guerra ;  os  alemães  mais  inte¬ 
ligentes  o  compreendiam,  mas  não  se  po¬ 
diam  fazer  ouvir.  Os  que  se  opunham  à 
vontade  do  governo  alemão  foram  mor¬ 
tos  ou  recolhidos  a  campos  de  concen¬ 
tração  que  eram  pior  do  que  a  morte 
rápida. 

Fizeram  as  duas  guerras  e  as  perde¬ 
ram:  sacrificaram  a  vida  e  os  bens  de  mi¬ 
lhões  de  concidadãos;  levaram  o  país  à 
ruína  absoluta.  As  igrejas  cristãs  nada  pu¬ 
deram  fazer,  porque  todos  os  seus  direi¬ 
tos  desapareceram  durante  o  estado  de 
guerra.  O  mesmo  fenômeno  dá-se  em  to¬ 
dos  os  países  :  o  estado  de  guerra  nos  faz 
retroceder  séculos  de  progresso.  Voltamos 
ao  tempo  da  mais  despótica  servidão  dos 
vassalos  ao  senhor  feudal,  «Senhor  de  ba¬ 
raço  e  cutelo»,  como  então  lhe  chamavam. 

O  ideal  espírita  é  abolir  a  guerra, 
a  pena  de  morte,  a  pobreza,  a  injustiça 
(mesmo  aparente),  a  opressão  e  tudo  mais 
que  possa  engendrar  ódio ;  e  promover  o 
progresso  pelos  esforços  voluntários  e 
conscientes  dos  indivíduos;  portanto,  nos 
interessou  muito  o  espírito  reinante  na  i.a 
Conferência  Nacional  das  Organizações 
Não-Governamentais  do  Brasil.  Alí  vimos 
os  membros  das  mais  diversas  ideologias 
trabalhando  juntos  na  edificação  do  bem 
comum  sem  partidarismos  ou  sectarismos 
estreitos. 


Não  só  aceitamos  os  princípios  ex¬ 
postos  na  Conferência,  pelos  oradores  das 
Nações  Unidas,  como  vamos  ainda  mais 
longe  :  a  paz  efetiva  só  existirá  no  mun¬ 
do,  quando  fôr  edificada  em  todos  os  co¬ 
rações  humanos.  O  Espiritismo  será  uma 
das  suas  vigas  mestras,  quando  bem  com¬ 
preendido,  ppr  dois  motivos : 

i.°  —Dificultará  a  decretação  do  es¬ 
tado  de  guerra,  porque  criará  a  coragem 
de  oporem-se  os  indivíduos  à  vontade  dos 
governos  belicosos ;  e  2.0  —  Embaraçará  a 
execução  da  guerra,  porque  fará  o  homem 
compreender  que  lhe  é  mais  conveniente 
deixar-se  matar  do  que  matar  a  outrem. 

Para  fazer-se  a  guerra  é  necessário 
colocar  a  idéia  de  pátria  ou  de  partido 
(muitas  vezes  a  guerra  é  feita  por  um  par¬ 
tido  contra  outro,  dentro  da  mesma  pá¬ 
tria)  acima  do  sentimento  de  humanida¬ 
de;  mas  o  Espiritismo  coloca  o  sentimen¬ 
to  de  humanidade  acima  de  todos  os  ou- 
rros. 

Sejam  quais  forem  os  resultados  da 
i.a  Conferência  Nacional  de  Organizações 
Não-Governantais  do  Brasil,  vimos  nela 
um  anseio  honesto  e  louvável  de  cons¬ 
trução  da  paz  para  os  homens.  Se  forem 
prematuros  e  falharem  esses  edorços,  pelo 
menos  não  se  perderão  para  as  pessoas 

bem  intencionadas  que  estão  trabalhando 
como  pioneiras  de  um  estado  que  terá 
um  dia  de  existir  no  mundo.  Pensamos 
que  a  Conferência  conte  com  a  aprova¬ 
ção  integral  de  todos  os  espíritas  que  te¬ 
nham  acompanhado  seus  trabalhos  e  com¬ 
preendido  o  seu  ideal. 


Crônica  Estrangeira 


O  Espanto  do  Fotografo 

« The  Two  Worlds » 

Country  Life  publicou  interessante 
foto  obtida  em  Raynham  Hall,  Norfolk, 
residência  do  Marquês  "^Townshend.  A 
chapa  fôra  exposta  em  Setembro  último 
pelo  Capitão  Provand,  que  se  achava  em 
companhia  de  Mr.  Shira. 

Eles  já  haviam  fotografado  a  casa 
e  pátio  e  então  resolveram  obter  um  re¬ 
trato  da  bela  escadaria  de  carvalho.  En¬ 
quanto  o  Capitão  estava  focalizando  a 


câmara,  Mr.  Shira  viu  uma  figura  eté¬ 
rea  e  velada  que  descia  lentamente  pela 
escada.  A  forma  era  tão  transparente  a 
ponto  de  Mr.  Shira  poder  vêr  os  de¬ 
graus  da  escada  através  do  fantasma 
que,  todavia  era  perfeitamente  nítido  ao 
observador.  O  Capitão  riu-se  e  assegu¬ 
rou  que  Mr.  Shira  imaginára  o  fantas¬ 
ma,  pois  para  êle  nada  havia  de  visível. 
A  exposição  durou  um  quinquagésimo 
de  segundo.  Enquanto  a  chapa  estava 
no  revelador,  nela  ia  aparencendo  uma 
forma  sombreada  bem  distinta  que  des¬ 
cia  pela  escada.  De  facto,  distingue-se 
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mesmo  um  rosto  fracamente  esboçado. 

O  Capitão  Provand  estava  certo  de 
que  nada  apareceria  na  negativa,  porém, 
ainda  imersa  na  substância  reveladora 
eles  viram,  com  espanto,  aparecer  uma 
forma  estranha  sôbre  a  chapa.  Mr.  Shi- 
ra  desceu  rapidamente  escadas  abaixo,  a 
procura  do  químico,  Mr.  Jones,  que  su¬ 
biu  velozmente  e  viu  a  negativa,  ao  ser 
ela  retirada  do  revelador.  Estas  três  tes¬ 
temunhas  garantem  o  facto  de  não  ter  a 
negativa  sido  retocada  por  qualquer  deles. 

Anos  atrás  a  imprensa  espiritualis¬ 
ta  divulgou  diversos  relatos  de  assom¬ 
bramento  em  Raynham  e,  entre  estes, 
diversos  registros  de  data  antiga. 

Pelo  ano  de  1840,  Lord  e  Lady 
Charles  Townshend  convidaram  muitos 
amigos  para  a  comemoração  do  Natal. 
Naquêle  tempo  havia  uma  tradição  no 
seio  da  família,  de  um  fantasma  conhe¬ 
cido  por  «Dama  Morenas. 

O  Coronel  Loftus  (irmão  da  Mar- 
quêsa)  e  Mr.  Hawkins,  depois  de  joga¬ 
rem  até  tarde,  subiram  juntamente  ao 
andar  superior  e  se  despediram  quando 
Hawkins  perguntou,  «Quem  é  a  senho¬ 
ra  que  está  em  pé  à  porta  de  vossa  ir¬ 
mã  ?  Como  é  esquisito  o  seu  vestuário». 

Em  noite  subsequente  o  especto  de 
novo  se  apresentou  a  Mr.  Hawkins  e  ês- 
te,  para  desta  vez  .evitar  o  engano,  foi 
ao  patamar  da  escada,  o  que  o  poria 
em  presença  da  dama.  Alí  estava  ela  de 
pé  em  plena  luz,  uma  figur§  em  ricos 
brocados  e,  sôbre  a  cabeça,  uma  espé¬ 
cie  de  coifa,  com  as  feições  claramente 
definidas,  porém  desprovida  de  olhos, 
vasias  as  cavidades  orbitárias. 

•> 

Uma  casa  assombrada 

De  « Estudos  Psíquicos » 

A  Agência  Reuter  espalhou  pela 
imprensa  a  seguinte  notícia  : 

«A  polícia  francesa  investiga  miste¬ 
riosos  acontecimentos  que  se  assinalam 
há  semanas  numa  «fazenda  assombrada» 
nas  vizinhanças  de  La  Poirinière,  em  Ro- 
chetrejoux,  na  França  Ocidental. 

Segundo  as  informações  prestadas 
por  pessoas  da  família  Briant,  dona  da 
propriedade  rural,  os  móveis,  as  louças, 
as  panelas  e  os  sapatos  passeiam  pelo 


interior  da  casa.  O  dinheiro,  quer  em 
notas,  quer  em  moedas,  recusa-se  a  fi¬ 
car  nas  gavetas  e  espalha-se  por  todos 
os  cantos. 

«O  mais  curioso  é  que  as  dentadu¬ 
ras  do  sr.  Briant  não  querem  permane¬ 
cer  dentro  do  copo  de  água  e  saltam 
para  fóra.  O  seu  pincel  de  barba  desti- 
na-se  a  fim  para  que  não  foi  compra¬ 
do.  Sempre  que  o  sr.  Briant  quer  fazer 
a  barba,  o  pincel  salta-lhe  das  mãos,  pa¬ 
ra  o  armário  do  banheiro. 

«Há  poucos  dias,  os  cães  da  fa¬ 
zenda  uivaram  toda  a  noite.  Ao  amanhe¬ 
cer  estavam  soltos  e  as  coleiras  tinham 
desaparecido. 

«Todos  os  dias,  às  8h,20m  da  ma¬ 
nhã,  os  relógios  param. 

«Os  Briant  são  huguenotes,  mas 
em  desespero  de  causa  chamaram  o  pa¬ 
dre  católico  local  que  lhes  deu  uma  es¬ 
tatueta  da  Virgem  Maria  e  uma  peque¬ 
na  medalha  benta. 

«Centenas  de  pessoas  já  visitaram 
a  «fazenda  assombrada»,  sem  resultado. 
Todavia,  quando  em  casa  só  estão  os 
proprietários,  estes  factos  sempre  se  re¬ 
petem.  Por  outro  lado,  quando  os  guar¬ 
das  lá  permanecem,  nada  acontece.  Quan¬ 
do  esteS  saem,  parece  que  os  objetos  re¬ 
jubilam  e  passeiam  nos  seus  aposentos. 

* 

A  Visita  do  Padre 

The  Two  World s  —  Por  John  Justice 

«  .  . .  E  fechadas  as  portas  — •  subita¬ 
mente  Èle  estava  entre  seus  discípulos.» 

Talvez  não  seja  esta  uma  citação 
literal,  mas  é  suficientemente  exata  para 
mostrar  a  similaridade  de  dois  factos  se¬ 
parados  pelo  intervalo  de  2.000  anos. 

Posso  compreender  o  assombro,  ad¬ 
miração  que  o  inesperado  acontecimento 
produziu  nos  antigos  discípulos.  Igual 
fenômeno  ocorreu  há  pouco  em  minha 
presença. 

Cinco  pessoas  vulgares,  mentalmen¬ 
te  equilibradas,  reunidas  em  casa  do  Ca¬ 
pitão  Hewett,  comerciante  de  Nottingham 
e  investigador  destituído  de  preconceitos, 
casualmente  conversavam  sôbre  assuntos 
diversos,  quando,  de  súbito,  sem  percep¬ 
tível  pausa  na  conversação  —  OUTRO 
HOMEM  ESTAVA  CONVERSANDO 
CONOSCO  NAQUELA  SALA. 
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«Posso  entrar  ?»  exclamou  uma  voz 
tipicamente  masculina  e,  imediatamente,' 
estavamos  envolvidos  em  amistosa  dis¬ 
cussão  e  argumentavamos  com  uma  per¬ 
sonalidade  vigorosa,  enérgica,  exuberan¬ 
te  de  vitalidade,  possuidora  de  todos  os 
característicos  vigorosos  de  «bonne  ca- 
meraderie»  sadia  e  bondosa.  O  nosso 
«visitante  do  Além»,  tratou,  por  mais  de 
uma  hora,  de  teologia,  mitologia,  as  an¬ 
tigas  e  modernas  filosofias,  isto,  com 
elevado  pensamento  e  ideologia,  que  só 
poderia  provir  do  «Outro  Lado». 


Nunca  me  sentí  seduzido  pelo  «ti¬ 
po  eclesiástico»  e  tenho  por  vezes,  ex¬ 
pressões  um  tanto  rudes  para  com  o  cle¬ 
ro  ortodoxo,  mas  «O  Padre»  era  admi¬ 
rável  parceiro.  Sentia-se  a  presença  in 
loco  do  melhor  tipo  de  bom  camarada 
— •  um  «Clérigo  tipicamente  esportivo», 
para  usar  uma  frase  comum  empregando 
expressões  de  homem  educado  e  moder¬ 
no,  mostrando  vasto  conhecimento  dos 
clássicos  que  não  estavam  no  conheci¬ 
mento  da  médium,  em  cuja  companhia 
passamos  muitas  horas. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


União  Espírita  de  Piracicaba 

De  3  a  8  de  Outubro  p.  p.  reali¬ 
zou-se  em  Piracicaba  uma  semana  fes¬ 
tiva  pró-inauguração  da  nova  séde  so¬ 
cial  da  U.  E.  P. 

Durante  6  dias  fizeram-se  ouvir  na 
tribuna  espírita  local,  os  seguintes  con¬ 
frades  :  Pedro  de  Camargo  (Vinícius), 
Dr.  Jony  Doin,  Dr.  Thomaz  Novelino, 
Dr.  WalterR.  Accorsi,  Dr.  Julio  de  Abreu 
Filho,  Prof.a  srta.  Carlota  Steagall  e  ou¬ 
tros  oradores  convidados. 

Notamos  a  presença  ainda  de  con¬ 
frades  de  Campinas,  S.  Paulo,  S.  Bar¬ 
bara  d’Oeste,  entre  os  quais,  Servilio 
Marrone  e  Dr.  Carlos  Steagall.  Entre  as 
reuniões  de  maior  destaque,  cumpre  men¬ 
cionar  a  da  inauguração  oficial,  no  dia 
8,  ás  20  horas:  A  Tarde  das  Violetas  e 
das  Papoulas,  sob  a  orientação 
artística  dos  jovens  da  Mocidade  Espí¬ 
rita  local.  O  Teatro  Infantil  foi  dedica¬ 
do  aos  pequeninos  de  Jesus.  Houve  ou¬ 
tras  festividades  de  caráter  íntimo,  pro¬ 
porcionadas  aos  visitantes  pelos  espíritas 
da  Mocidade  Universitária.  Notamos  em 
todas  as  noites  e  tardes,  numeroso  gru¬ 
po  de  senhoras  e  srtas.  que  se  esmera¬ 
ram  em  dar^um  brilho  ímpar  nesses  dias 
inesquecíveis. 

O  Dr.  Walter  Accorsi,  D.  D.  Eu¬ 
genia,  Jaçanã,  Belinha,  a  família  Salatti 
e  inúmeros  confrades  revezaram-se  de 
modo  a  dar  a  todos  e  a  tudo,  um  cará¬ 
ter  distinto  de  fraternidade,  com  bom 
gosto,  bôa-vontade  e  atenções  de  corte- 
zia  espiritual.  Estão  pois,  de  parabéns, 
os  confrades  de  Piracicaba  por  mais  ês- 


se  notável  empreendimento,  onde  não  ha 
nomes  a  destacar.  Todos  os  que  cola¬ 
boraram  devem  estar  contentes,  visto  co¬ 
mo  digno  é  o  trabalhador  do  seu  salário. 

Digna  de  menção  foi  a  cooperação 
do  Quarteto  Vocal  da  Igreja  Protestan¬ 
te  local,  apresentando-se  diversas  vezes 
com  seus  números  de  canto  sacro.  Fo¬ 
ram  eles  aplaudidos  com  amôr  e  cari¬ 
nho.  Esta  nota  de  solidariedade  nos  faz 
lembrar  a  expressão  do  Mestre  :  «Quem 
não  é  contra  nós  é  por  nós».  Também 
foi  inaugurado  na  séde  um  belíssimo  e 
valioso  órgão  musical,  tendo  como  solis¬ 
ta,  a  distinta  confreira  D.  Jaçanã,  acom¬ 
panhada  pelo  Grupo  Artístico  do  Côro 
Orfeônico  da  U.  E.  P. 

E  assim,  aqui  temos  em  rápido  re¬ 
sumo  a  maravilhosa  semana  de  3  a  8 
de  Outubro  último,  em  Piracicaba. 

A  Imprensa  Espírita  esteve  presen¬ 
te  pelos  seguintes  órgãos  :  «Revista  Es¬ 
pírita»  e  jornal  «Édipo»,  de  São  Paulo  ; 
«A  Nova  E’ra»,  de  Franca  ;  «O  Clarim» 
e  «Revista  Internacional  do  Espiritismo», 
de  Matão ;  Clube  dos  Jornalistas  Espíri¬ 
tas  e  «Lake»  Editora,  de  S.  Paulo. 

Honra  ao  Mérito 

A  2  de  Outubro  último,  realizou- 
se  na  Rádio  Tupi  de  S.  Paulo,  a  home¬ 
nagem  com  o  título  supra  que  a  concei¬ 
tuada  firma  «Standard  Oil  Company  Of 
Brasil»  faz  realizar  todas  as  segundas 
feiras  às  21  horas  pela  emissora  do  Al¬ 
to  do  Sumaré.  Em  tais  programas,  são 
homenageados  todos  os  que  fazem  algo 
a  bem  do  seu  próximo  e,  no  programa 
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da  data  supra,  coube  tal  honra  ao  Dr. 
Tomaz  Novelino,  Fundador^diretor  e  ad¬ 
ministrador  do  Educandário  «Pestalozzi», 
de  Franca,  Est.  de  S.  Paulo.  Essa  festi¬ 
vidade  teve  ampla  repercussão  nos  meios 
espíritas  e  leigos,  do  Estado  e  do  País. 
Na  hora  marcada  iniciou-se  o  desenro¬ 
lar  da  vida  do  grande  educador,  que 
viu  pessoalmente  a  sequência  dos  atos 
mais  significativos  de  sua  vida  e  do  seu 
estabelecimento  modelar  educativo,  inter¬ 
pretados  por  uma  equipe  numerosa  de 
artistas  da  Rádio  Tupi,  supervisionados 
pelos  Diretores  e  locutores  do  Progra¬ 
ma  «Honra  ao  Mérito». 

Durante  20  minutos  o  auditório 
ouviu  silenciosamente  e  com  a  maior  a- 
atenção  as  fases  preliminares  das  lutas 
do  Dr.  Novelino.  Em  seguida,  o  locutor 
anuncia :  «Agora,  temos  a  honra  de  apre¬ 
sentar  o  Dr.  Tomaz  Novelino!»  Todos 
dirigem  seus  olhares  para  a  primeira  fi¬ 
la.  Este,  emocionado,  sóbe  ao  palco,  sen¬ 
do  cumprimentado  pelos  locutores.  Diri¬ 
ge-se  pelo  microfone  ao  auditório  e  pú¬ 
blico  de  S.  Paulo  e  do  País,  dizendo  da 
satisfação  em  que  se  encontrava  a  sua 
alma,  rjão  por  ser  merecedor  de  tão  al¬ 
ta  deferência,  mas  porque  tinha  a  opor¬ 
tunidade  de,  através  desse  programa  tão 
altruístico,  dizer  que  a  humanidade  só 

será  feliz  si  o  homem  se  dispusesse  a 
colaborar  eficientemente  a  pról  de  seus 
semelhantes.  Em  seguida  disse  que  não 
poderia  terminar  sem  declarar  alto  e  bom 
som  que,  sem  a  cooperação  anônima  e 
inestimável  de  sua  querida  esposa,  Prof. 
Dna.  Maria  Aparecida  Rebello  Novelino, 
o  Educandário  certamente  seria  ainda 
um  sonho  e  não  uma  realidade. 

Tais  palavras  calaram  fundo  no 
coração  dos  presentes.  Na  verdade,  foi 
feliz  o  Dr.  Novelino  ao  render  á  sua 
exma.  esposa,  as  suas  homenagens,  de 
vez  que  a  mesma  tem  participado  ativa¬ 
mente  na  vida  do  Educandário  ao  lado 
do  esposo  amado. 

Ao  fim  de  sua  rápida  fala,  um  dos 
altos  funcionários  da  firma  patrocinado¬ 
ra  do  programa,  colocou  na  lapela  do 
ilustre  médico  e  educador,  a  «Medalna 
de  Ouro»,  sendo  o  mesmo  nêsse  momen¬ 
to  ovacionado  delirantemente  pelos  pre¬ 
sentes.  Cremos  que  o  Alto,  os  Emissá¬ 
rios  de  Jesus,  também  o  ovacionaram, 
visto  como  o  ambiente,  segundo  nossa 
impressão,  permitia  se  observasse  e  sen¬ 


tisse  uma  sensível  e  delicada  vibração 
de  espiritualidade. 

Encerrado  o  programa,  o  Dr.  No¬ 
velino  é  acompanhado  até  o  «hall»  da 
referida  emissora  onde  o  fotografo  da 
«Standard»  aproveita  tirar  algumas  cha¬ 
pas  como  lembrete  dessa  inesquecível 
noite.  Cumprimentos,  abraços,  risos  de 
alegria,  troca  de  amabilidades,  agradeci¬ 
mentos  recíprocos,  encerraram  a  home¬ 
nagem  que  em  tão  bôa  hora  a  «Standard 
Oil  Company  Of  Brasil»  instituiu  em 
nossa  Capital,  não  só  ao  Dr.  Novelino 
como  a  todos  quantos  procuram  traba¬ 
lhar  por  um  mundo  melhor. 

Foi  também  ofertado  ao  Dr.  Nove¬ 
lino  o  diploma  de  «Honra  ao  Mérito»,  a 
que  fez  jús  por  suas  virtudes. 

—  Dias  depois,  num  aio  de  reco¬ 
nhecimento  público,  o  Dr.  Novelino  foi 
homenageado  pelo  «Rotary  Club  de  Fran¬ 
ca»,  sendo  saudado  na  ocasião  por  di¬ 
versos  oradores. 

Tudo  o  que  Franca  possúe  de  mais 
representativo  em  seu  meio  intelectual, 
compareceu  ao  ato  como  prova  de  reco¬ 
nhecimento. 

A  «Revista  Internacional  do  Espi¬ 
ritismo»  e  «O  Clarim»  que  se  fizeram  re¬ 
presentar,  associam-se  de  coração  ás  ho¬ 
menagens  prestadas  ao  ilustre  confrade, 
bem  como  à  sua  exma.  esposa. 

Vicente  S.  Neto . 


«Umbanda  em  Julgamento» 

E’-nos  grato  transcrever  nas  colu¬ 
nas  desta  Revista  a  opinião  da  crítica  li¬ 
terária  a  respeito  dêsse  livro  editado  pe¬ 
la  «Gráfica  Mundo  Espírita»,  do  Rio  de 
Janeiro.  O  seu  autor  recebeu  do  ilustre 
e  conhecido  crítico  Agrippino  Grieco  a 
seguinte  carta  : 

Rio  de  Janeiro,  2  de  Outubro  de 

1950. 

Alfredo  d’ Alcântara  : 

Católico  que  sou,  não  desejo  dis¬ 
cutir  a  essência  da  doutrina  do  seu  li¬ 
vro  «Umbanda  em  Julgamento».  Mas  u- 
ma  coisa  devo  di*er-lhe  :  é  que  V.  es¬ 
creve  com  clareza  e  elegância  e  não  mos¬ 
tra  nenhum  fanatismo  contundente  na¬ 
quilo  que  expõe. 

Já  o  sabia  um  cultor  atento  e  de- 
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sinteressado  das  belas-letras,  mas  não  o 
sabia  assim  um  perfeito  dominador  do 
vernáculo.  Vejo  agora  que  a  sua  matu¬ 
ridade  de  prosador  oferece  brilhantes  as¬ 
pectos  aos  que  estimam  a  leitura. 

Percorri  seu  trabalho  sem  cansaço 
e  ao  volver  das  páginas,  fui  sentindo 
que  a  alegria  de  escrever  está  sendo  seu 
consolo,  num  momento  em  que  um  bai¬ 
xo  materialismo  corruptor  subverte  os 
espíritos  e  afasta  os  homens  dos  textos 
substanciosos. 

Trabalhe  sempre,  querido  confrade, 
e  conte  com  o  sincero  apreço  do  leitor 
ás  ordens, 

Agrippino  Grieco . 


Opúsculos 

Recebemos  de  «The  Two  World's 
Publishing  C.°,  Ltd.»,  dois  folhetos  da 
autoria  de  E.  Thompson,  editor,  com  os 
seguintes  títulos : 

Dialectical  Spiritualism 

Uma  nova  interpretação  filosófica 
do  Espiritismo. 

Electronic  Comunication  With  the 
Spirit  World 

Uma  nova  Base  Científica  para  o 
Espiritismo. 

Gratos  pela  oferta. 

Comunicado  do  Instituto  Es¬ 
pírita  de  Educação 

O  Instituto  Espirita  de  Educação  es¬ 
tá  convocando  uma  Assembléia  Geral  dos 
sócios,  educadores,  membros  de  Uniões 
Municipais  e  diretores  de  Centros,  a  ser 
realizada  nos  dias  26  a  28  de  Janeiro 
de  1951,  na  Capital  do  Estado  de  São 
Paulo. 

A  diretoria  do  Instituto  solicita  dos 
confrades  que  se  interessarem  pelos  as¬ 
suntos  educacionais,  a  comunicarem  sua 
adesão  o  mais  breve  possível. 

As  teses  ou  sugestões  deverão  ser 
encaminhadas  até  o  dia  31  de  Dezembro. 

Quaisquer  informações  poderão  ser 
solicitadas  à  Secretaria  do  Instituto,  à 
Rua  Maria  Paula,  n.°  152. 


Um  Caso  Dramático  de 
Amnésia 

A  jovem  desconheceu  o  marido  e  os  pró¬ 
prios  filhos  e  vive  no  seu  lar  como  se 
fôsse  uma  estranha 

LONDRES  —  Setembro,  (Agência 
Latina)  —  Aconteceu  em  Devonshire,  na 
Inglaterra.  Uma  jovem  passeava  com  o 
marido  e  os  filhos  numa  praia.  Subita¬ 
mente,  sente-se  mal  e  cai  na  areia.  Trans¬ 
portada  para  t>  hospital  de  Paddington,  a 
sra.  Snell  dorme  durante  doze  horas.  Fi¬ 
nalmente,  ao  despertar,  ocorre  algo  de  ex¬ 
traordinário.  No  curso  de  seu  sono  a  jo¬ 
vem  esquecera  seis  anos  de  sua  vida.  Jul¬ 
ga-se  em  plena  guerra,  ainda  mobilizada 
no  Corpo  Auxiliar  Feminino  da  RAF.  Pe¬ 
de  a  sua  farda.  Uma  enfermeira  a  inter¬ 
roga  e  ela  responde  : 

—  Chamo-me  ,.Srta.  Mamie  Smith. 
Tenho  dezoito  anos. 

A  enfermeira  lhe  diz : 

—  A  senhora  tem  24  anos,  não  é 
mais  Srta.  Smith,  está  casada  e  se  chama 
agora  sra.  Snell.  A  guerra  terminou  há  vá¬ 
rios  anos.  Estamos  em  1950.  A  enferma  se 
recusa  a  acreditar. 

O  marido  é  chamado,  mas  ela  não 
o  reconhece.  Entram  também  os  seus  fi¬ 
lhos,  a  pequena  Margot,  que  tem  três  anos, 
e  Brian,  com  dois  anos.  Os  médicos  acre¬ 
ditavam  que  desta  maneira  a  jovem  recu¬ 
peraria  a  memória.  Não  era  possível  que 
uma  mãe  desconhecesse  os  próprios  filhos. 
Os  dois  garotos,  um  tanto  assustados  com 
o  ambiente  do  hospital,  avançam  timida¬ 
mente  em  direção  ao  leito.  A  mãe  os  fita, 
admirada,  e  diz : 

—  Lindas  crianças  . . . 

Como  se  as  visse  pela  primeira  vez. 
A  cena  arranca  lágrimas  de  todos  os  pre¬ 
sentes,  mesmo  dos  médicos  mais  endure¬ 
cidos  pelo  espetáculo  da  miséria  humana. 

A  sra.  Snell,  a  força  de  tanta  insis¬ 
tência,  acabou  por  acreditar  no  que  lhe 
explicavam  que  ela  havia  perdido  a  me¬ 
mória,  que  era  a  esposa  de  um  jovem  me- 
tereologista,  e  a  mãe  daquelas  duas  lindas 
crianças.  Agora  ela  sabe  disso  tudo,  po¬ 
rém  não  sente.  Vive  no  seu  lar  como  uma 
estranha.  Fala  sempre  de  um  jovem  avia¬ 
dor  que  dançava  com  ela  em  1944. 

Há  alguns  dias,  como  seu  marido 
acendesse  a  luz  da  sala,  a  jovem  se  pôs  a 
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gritar  e  mandou  baixar  a  cortina,  por 
causa  da  defesa  passiva. 

Os  médicos  investigam,  atualmente, 
que  choque,  que  obsessão  a  teria  feito 
voltar  à  época  anterior  ao  seu  casamento. 
Algumas  semanas  antes  do  acidente,  ela 
havia  recebido  diversas  cartas  anônimas. 
Os  médicos  esperam  curá-la  um  dia.  En¬ 
quanto  isto,  a  jovem  erra  dentro  de  sua 
própria  casa  como  uma  estranha  e  repele, 
surpreendida,  as  duas  crianças  que  não  re¬ 
conhece  e  que  lhe  estendem  os  pequenos 
braços  chamando  :  «Mamãe  !» 

Condenados  pela  Santa  Sé 
o  capitalismo  e  o  comunismo 

0  papa  Pio  XII  dirigiu  a  todo  o  cléro  cató¬ 
lico  uma  encíclica  fazendo  advertência  con¬ 
tra  as  crescentes  ameaças  á  religião  — 
Perigos  atuais 

'  CIDADE  DO  VATICANO,  25  (R.) 
—  Em  encíclica  de  12.000  palavras,  hoje 
dirigida  a  todo  o  clero  católico,  o  Papa 
Pio  XII  condenou  tanto  o  comunismo  co¬ 
mo  os  efeitos  maléficos  do  capitalismo. 

«Não  deve  haver  incertezas  em  fa¬ 
ce  do  comunismo»,  declara  a  incíclica. 

O  pronunciamento  de  hoje  é  consi¬ 
derado  como  um  dos  mais  importantes 
feitos  pelo  Sumo  Pontífice  em  seu  reina¬ 
do  de  ii  anos.  Exorta  os  padres  católicos 
a  se  adaptarem  aos  tempos  modernos  com 
renovada  devoção,  em  face  das  crescentes 
ameaças  á  religião. 

A  encíclica  foi  dividida  em  dois  ca¬ 
pítulos  —  um  sobre  a  atitude  do  clero 
em  relação  ao  próprio  trabalho  outro  a 
respeito  dos  modernos  perigos  a  que  es¬ 
tá  exposta  a  religião. 

Disse  o  Papa  ao  clero  que  este  «não 
deve  mostrar-se  timido  e  incerto  em  fa¬ 
ce  do  sistema  economico  conhecido  co¬ 
mo  capitalismo  e  cujas  gfaves  consequên¬ 
cias  a  Igreja  jamais  deixou  de  denunciar». 
Acrescenta:  «A  Igreja  não  só  tem  indica¬ 
do  os  abusos  do  capitalismo  e  dos  direi¬ 
tos  de  propriedade  que  tal  .  sistema  pro¬ 
move  e  defende,  como  tem  ensinado  que 
o  capital  e  a  propriedade  devem  ser  ins¬ 
trumentos  de  produção,  vantajosos  para 
toda  a  sociedade,  e  meios  de  sustento  e 
defesa  da  liberdade  e  dignidade  da  pessoa 
humana». 


O  COMUNISMO 

A  encíclica  adverte  os  padres  con¬ 
tra  o  comunismo.  Diz :  «Alguns  se  têm 
mostrado  timidos  e  incertos  em  face  da 
iniquidade  do  comunismo,  que  visa  a  des¬ 
truir  a  fé  dacjueles  a  quem  prometem 
bem-estar  material.  Mas  a  Sé  Católica 
mostrou,  claramente,  em  recentes  docu¬ 
mentos,  o  caminho  a  seguir,  o  caminho 
do  qual  ninguém  deve  afastar-se  se  não 
deseja  faltar  ao  cumprimento  do  dever». 

Durante  o  ano  passado,  o  Papa  bai¬ 
xou  decreto  excomungando  todos  os  mi¬ 
litantes  comunistas. 

Disse  o  Sumo  Pontífice  que  um  dos 
princípios  fundamentais  para  o  padre  mo¬ 
derno  é  a  adatação  aos  tempos  modernos. 
Ao  mesmo  tempo,  chamou  a  atenção  pa¬ 
ra  perigos  inerentes  a  certas  modernas 
opiniões.  Declarou  :  «As  coisas  novas  não 
representam  nunca  o  critério  da  verdade, 
simplesmente  por  serem  novas.  A  idade 
em  que  vivemos  sofre  de  graves  erros  em 
todos  os  terrenos  :  sistemas  filosóficos  que 
nascem  e  morrem,  sem  melhorar  a  mo¬ 
ral  ;  a  monstruosidade  de  certa  arte,  que 
tem  mesmo  a  audácia  de  denominar-se 
cristã ;  critérios  de  governo  que,  em  mui¬ 
tos  lugares,  levam  antes  à  opressão  do 
cidadão  do  que  ao  bem  comum  ;  manei¬ 
ras  de  viver,  e  relações  sociais  e  econômi¬ 
cas,  que  antes  favorecem  a  astúcia  do  que 
o  comportamento  honesto».  / 

OS  PERIGOS  MODERNOS 

Pio  XII  advertiu  os  padres  no  senti¬ 
do  de  que : 

1)  estejam  atentos  aos  perigos  das 
novidades,  particularmente  em  matéria  de 
filosofiia,  arte,  regimes  de  governo  e  sis¬ 
temas  econômicos  e  sociais ; 

2)  se  mantenham  vigilantes  em  de¬ 
fesa  da  castidade,  em  face  da  deterioração 
da  moral  e  da  liberdade  das  relações  en¬ 
tre  os  sexos,  e  evitem  qualquer  familiari¬ 
dade  quando  na  direção  de  associações  fe¬ 
mininas  ; 

3)  promovam  o  desenvolvimento  da 
segurança  social  para  a  proteção  de  clé¬ 
rigos  em  caso  de  doença  ou  invalidez  por 
velhice. 

Ao  fim  da  encíclica  o  Papa  enviou 
benção  especial  a  todos  os  padres,  que 
«sofrem  perseguições,  prisão  e  exílio,  em 
defesa  dos  direitos  e  da  liberdade  da  Igreja». 

Do  «Diário  da  Noite». 
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II  Congresso  Espírita  do  Rio 
Grande  do  Sul 

Manifesto  aos  Espíritas  do  Estado 

O  «Conselho  Deliberativo  da  Fede- 
ração  Espírita  do  Rio  Grande  do  Sul», 
em  sua  sessão  ordinária  de  12  de  Julho 
do  ano  em  curso,  por  unanimidade  de 
votos,  resolveu  convocar  o  1 1  Congres¬ 
so  Espírita  do  Rio  Grande  do  Sul,  a 
reunir-se  aos  13  de  Maio  de  1951  pró¬ 
ximo  vindouro,  nesta  cidade. 

Constituiu  fator  preponderante  des¬ 
sa  deliberação  federativa  o  desejo  de  re¬ 
ver  e  aprimorar  os  rumos  atuais  do  Es¬ 
piritismo  no  Estado,  não  só  na  parte  dou¬ 
trinária,  como  ainda  no  domínio  das  rea¬ 
lizações  de  toda  espécie,  distribuídas  nos 
vários  setores  das  suas  atividades  pró¬ 
prias,  e  nas  das  entidades  ligadas  ao 
círculo  da  sua  ação  de  órgão  coordena¬ 
dor. 

No  campo  do  detalhe  o  futuro  Con¬ 
gresso  objetivará,  em  caráter  de  predo¬ 
minância,  o  problema  educacional,  visan¬ 
do  a  reforma  das  criaturas  pela  assimi¬ 
lação  dos  princípios  da  Moral  do  Cris¬ 
to  de  Deus. 

Versará  ainda,  o  próximo  certame  : 

a)  —  a  Unificação  Espírita  dentro 
do  Estado,  em  torno  da  Federação  ; 

b)  —  o  estudo  da  Doutrina  dos  Es¬ 
píritos  à  luz  das  obras  básicas,  com  a 
preocupação  de  preservar-lhe  a  pureza  ; 

c)  —  a  uniformização,  tanto  quanto 
possível,  das  práticas  do  Espiritismo ; 

d)  —  a  moderna  estruturação  de 
uma  associação  espírita ; 

e)  —  a  evangelização  dos  lares  ; 

f)  —  a  orientação  educacional  da 
infância,  da  juventude  e  da  mocidade; 

g)  —  o  amparo  ás  crianças  e  mães 
socialmente  abandonadas  ; 


h)  —  a  assistência  aos  psicopatas. 

Para  articular  as  atividades  do  Con¬ 
gresso,  foi  constituída  pelo  Órgão  Fede¬ 
rativo  Estadual  uma  Comissão  Executi¬ 
va,  integrada  pelos  confrades  que  subs¬ 
crevem  o  presente. 

Solidarizados  nos  alevantados  pro¬ 
pósitos  traçados  para  o  futuro  Congres¬ 
so,  os  membros  da  aludida  Comissão 
Executiva  vêm  solicitar  aos  Espíritas  do 
Estado,  individualmente  ou  sob  organi¬ 
zação  coletiva,  federados  ou  não,  com  o 
mais  vivo  empenho,  a  colaboração  que 
se  faz  mister  ao  atingimento  das  supe¬ 
riores  finalidades  dessa  significativa  pa¬ 
rada  de  fé  e  de  trabalho,  tendo  como 
fanal  a  Consoladora  Doutrina  dos  Espí¬ 
ritos,  a  quem  cabe  a  sublimada  missão 
de  apressar  o  advento  de  um  Mundo 
Melhor. 

Pôrto  Alegre,  31  de  Outubro  de 

1950. 

* 

dA  Comissão  Executiva  : 

Helio  de  Castro,  Presidente  de 
Honra  ;  João  Pompilio  de  Almeida  Filho, 
Presidente  ;  Enapino  Brusque  Borges  de 
Andrade,  l.°  Vice-Presidente;  Francisco 
Spinelli,  2.°  Vice-Presidente  ;  Rodolpho 
Lemos  de  Mello,  3.°  Vice-Presidente ; 
Roberto  Pedro  Michelena,  4.°  Vice-Pre¬ 
sidente  ;  José  Carvalho,  Secretário-Geral ; 
Aldo  Flores  Ferreira,  l.°  Secretário  ; 
Moab  Zanelli  Caldas,  2.°  Secretário  ;  Ga¬ 
briel  Leite  de  Oliveira,  Tesoureiro  ;  An- 
tonio  Teixeira  Ellwanger,  Conrado  Fer¬ 
rari,  Dinah  Fagundes,  Damião  Alves, 
Delfina  Gonçalves,  Ecy  Borba  Barbedo, 
Felisberto  do  Amaral  Peixoto,  Francisco 
Jayme,  Honório  Fialho  Peixoto,  Inácio 
Alfredo  Leite  Cerqueira,  Ipanema  Schaff, 
José  Simões  de  Mattos,  Maria  de  Lour- 
des  Proença,  Pedro  Artur  Merch,  Pe¬ 
dro  Viero,  Valter  da  Costa  Fontoura. 
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Assuntos  Evangélicos  Romances : 


Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Vida  e  Atos  dos  Após  tolos 
Interpretação  do  Apocalipse 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Na  Escola  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 

Vários  assuntos: 

Matéria  ou  Espírito  ? 

A  E’ra  do  Aquário 
Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
Visões  Grandiosas  nos  Áres 
O  Espiritismo  e  os  Problemas  Hu¬ 
manos 

Africanismo  e  Espiritismo 
Fenômenos  de  «Transporte» 
Umbanda  em  Julgamento 
Espiritismo  e  Medicina 
Novos  Rumos  à  Medicina  l.°  e  2.°  vs. 
Erros  Doutrinários 
Depois  da  Morte 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Homem  colaborador  de  Deus 
Sessões  Práticas  do  Espiritismo 
Síntese  de  O  Novo  Testamento 
No  Invisível 

Além  das  Fronteiras  do  Mundo 


Esteia 

Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 
Redenção 

Caminho  do  Meio  (O) 

Do  Calvário  ao*  Infinito 

Marieta 

Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Sombra  e  na  Luz 
Perdoo- te 

Spiritus  Maledictus 
Vingança  do  Judeu  (A) 
Expiação 

Cruzada  Redentora 
Mireta 
Herculanum 
Almas  que  Voltam 
Herança  do  Pecado 
O  Pharaó  Mernephtah 
Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Princípes  e  Imperadores 

Infantis : 

Alvorada  Cristã 
Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeao  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 
História  de  Catarina 
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A  Revisto  Infernoaonol  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
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